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COB cada compra, un obsequio. 

T e l é f o n o 2 3 - 4 5 - 6 4 
P E Ñ A C A S T I L L O - E L E M P A L M E 
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C a t á s t r o f e e n u n a s a l a 

d e b a i l e , e n F r a n c i a 

P E R E C 

ARDIO 
| EN POCOS 

INUTOS 

E n t r e e l l o s , t o d o s l o s c o m p o n e n t e s d e l a o r q u e s t a 

G r e n o b l e ( F r a n c i a ) . E f e - R e u t e r . — E n u n i n ­
c e n d i o d e c l a r a d o e n u n s a l ó n de b a i l e , e s ta m a ­
d r u g a d a , s e h a p r o d u c i d o u n e l evado n ú m e r o 
d e v í c t i m a s . 

E l i n c e n d i o e s t a l l ó a l a s d o s de la m a d r u g a ­
d a , c u a n d o e n e l s a l ó n se e n c o n t r a b a n n u m e r o ­
s a s p e r s o n a s . L a s luces se a p a g a r o n r e p e n t i n a ­
m e n t e y las l l a m a s b r o t a r o n c o m o un r e l á m ­
pago . 

I m p u l s a d o s p o r e l p á n i c o los c o n c u r r e n t e s 
se l a n z a r o n h a c i a la s a l i d a e n la s a l a de f ies tas 
« L e C i n q S e p t » , p r ó x i m o al d i s t r i t o de S a i n t 
L o r e n t D u P o n t , e n los a l r e d e d o r e s d e G r e n o b l e . 

I N A U G U R A D O H A C E M E N O S D E U N A Ñ O 

Según parece, el fuego se inició en el frar del primer piso 
dd edificio construido de madera y piedra e inaugurado hace 

menos de un año, pero que se había convertido ya en uno de 
los más populares de la región. 

A medida que pisa el tiempo aumenta el balance de muer­
tos en el incendio. 

H A Y M A S V I C T I M A S 

Ciento cuarenta y dos cadáveres kan SIGO ya retirados de 
las ruinas según anunció el prefecto de la región y se cree que 
treinta personas más se encuentran en e> interior del local. 

La localidad es teatro de escenas desgarradoras tras la 
"llegada de los padres de algunas de las víctimas. Algunos jóve­
nes que se hallaban en la sala de baile 7 pudieron salvarse 
cuentan que todo ocurrió en un corto espacio de tiempo, unos 
cuatro minutos. E l hecho de que una de las puertas de socorro 
estuviera cerrada impidió que se pudiera salvar a gran parte 
de las víctimas. La edad de los jóvenes que asistían al baile 
oscila entre los 17 y los 21 años. 

E X P L O S I O N D E G A S 

Una explosión de gas fue, al parecer, la que provocó el 
fuego. No se sabe exactamente el número de personas que se 
encontraban en él edificio en el momento de ocurrir la espío* 

sión. Las luces se apagaron repentinamente y comeuaaron a 
salir enormes llamas que rápidamente envolvieron a la sala de 
fiestas. Cundió el pánico y la gente intentó por todos los me­
dios y lo más rápidamente posible abandonar la sala. 

Continúan los trabajos de los bomberos y las investiga­
ciones de la Policía. 

E l «Cinq Sept» era una «boite psácodciica», en pleno bos­
que, construida con materiales ligeros: plásticos, cartón y ma­
dera. La decoración estaba constituida por pequeñas grutas 
comunicando entre ellas,- alrededor de la pista central y por 
una balaustrada en el primer piso rodeando todo él local. 

E n este ambiente, una nueva orquesta, cuyos elementos 
perecieron todos en el incendio, estaba encargada de amenizar 
la velada. E l fuego se inició en uno de los palcos del primer 
piso y debido a la ligereza del material, muy inflamable, todo 
prendió en pocos minutos. 

L A S A L I D A S E S T A B A N C E R R A D A S 

E l hecho de que las salidas de socorro se encontrasen ce­
rradas, para evitar que entraran dientes sin pagar, dificadtó 
las operaciones de evacuación de la sala. 

Por otra parte, en la entrada principal existía un disposi­
tivo giratorio para que fueran pasando los dientes ano a uno, 
lo qué también fue obstáculo para salir en d momento de la 
catástrofe, sobre todo teniendo en cuento que d pánico rei­
naba en d interior E d local. 

A V I O N 
S I N A L A S 
• Podrá despegar 

y aterrizar verticalmente 

Está previsto que para fines del año corriente este 
avión sin alas inicie su primer vuelo no tripulado. 

Junto con constructores alemanes, Alexander Lippisch, 
«padre» del ala en deAta de los aviones a reacción y des­
pués de 1945, durante unos 20 años constructor en los Es­
tados Unidos, desarrolló el avión son «las, al cual corres-
panderá, en su opinión, d porvenir. E l «Aerodyne» podrá 
despegar y aterrizar verticalmente, acusará un rendimien­
to y un peso más favorables que un helicóptero y desarro­
llará mayor velocidad que aquél. 

E l moddo, de 5 metros de longitud y 400 kilos de peso, 
tiene de común con ur avión corriente sólo las das de 
guia. En la gran camisa en que gira la hélice dd soplador, 
está dispuesto el esqueleto para la turbina ya comproba­
da. E l chorro de gas de escape sde junto a las alas de 
gofa y se aprovechará para la dirección alrededor dd eje 
vertical y transversal, respectivamente. 

• La fuerza ascensiona] será producida por un insignifi­
cante cambio de direcdón dd chorro del soplador. Para la 
carga M I hay sitio en la ^narisB» del answato. 

I 
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A L O S S E I S D I A S D E L S E C U E S T R O 

A P A R E C E 
EL G E N E R A L 
R O H O N 

S E P R E S E N T O E N U N A B A S E D E L A S 

A F U E R A S D E L A C A P I T A L 

Quito. CEfe),—El gene» 
ral César Rohon Sandoval, 
jeta de la fuerza aérea 
ecuatoriana, que fue se­
cuestrado en la madruga­
da dd martes pasado, 
apareció hoy, a la una de 
la tarde (19,00 H . £ . ) . 

E l general se presentó a 
la hora indicada en la ba­
se de CotocoIIao, en las 
afueras de está capital. 

L a noticia de la apari­
ción de Rohon fue dada al 
país por radio» en un lacó­
nico comunicado del mi­
nistro de Defensa Nacio­
nal, Jorge Acosta yelasco. 

E l ministro, en el co­
municado expresó su satis­

facción por el feliz desen­
lace de este) caso, y aña­
dió que el general Rohon 
se encuentra bien y es 
atendido &n la base de Co­
tocoIIao. 

Acosta yelasco solicitó a 
la Prensa que no facilite 
más informaciones que las 
proporcionadas oficialmen­
te, y señaló que "se facili­
tarán más datos cuando 
las circunstancias lo per­
mitan". 

¡El ministro dijo tam­
bién qué los "autores de 
Cste execraible crimen (el 
secuestro), serán castiga­
dos en forma ejemplar. 

T i e n e 3 8 a ñ o s 

# A u x i l i a r d e I b i z a 

Ibiza. (Ci fra ) .—Mon­
señor Teodoro Ubeda 
Gramage, hasta ahora 
vicario apostólico de V a ­
lencia, y que a sus 38 
a ñ o s de edad es el m á s 
joven de los obispos es­
pañoles , h a sido consa­
grado obispo titular de 
Tumusuda, y auxiliar 
del obispo de Ibiza, en 
acto celebrado al aire l i ­
bre a ú l t ima hora de es­
ta m a ñ a n a , en el paseo 
de Vara del Rey. 

Ofició c o m o consa­
grante principal el Nun­
cio Apostólico de Su 
Santidad e n España, 
monseñor Luigi Dada-
glio, acompañado del ar­
zobispo de Valencia y 
obispos de Ibiza, Segor-
be-Castellón, Huelva, A l ­
bacete, Menorca, Torto-
sa y auxiliar de Barce­
lona, los cuales concele­
braron una santa misa 
con 10 sacerdotes más . 

Oraciones por nuestros muertos 

R E S C A T A D O S A P U N T O D E M O R I R 

• E S T U V I E R O N C A M I N A N D O T R E I N T A H O R A S 

Arrecife de Lanzarote. (Cifra) .-—Los catorce n á u ­
fragos del pesquero "Itxaron", de la flota de Lanzarote, 
han estado a punto de morir de hambre y sed, perdidos 
en el desierto de Sahara, donde permanecieron cami­
nando durante treinta horas, hasta que fueron reco­
gidos por l a Policía Militar española e indígena. 

Pudieron ser localizados gracias a las huellas de­
jadas en l a arena. Cuando los encontraron estaban 
completamente extenuados, pues no llevaban n i comida 
n i agua. 1 

Ahora se encuentran en Arrecife, y han declarado 
que su barco embarrancó en una zona rocosa frente a 
la costa africana el pasado día 22, a las nueve de la 
noche, a l fallarle el motor. Cinco hombres lograron, 
en un bote salvavidas, llegar a la costa, hac iéndolo 
luego los restantes. 

Antes de abandonar el barco hab ían lanzado varias 
señales de socorro, una de las cuales fue captada por 
otro pesquero de Arrecife, que requirió la ayuda de la 
patrulla de salvamento. Y a en el desierto, permanecie­
ron durante toda la noche con hogueras encendidas 
para calentarse, pues hacia mucho frío. A l día siguiente 
emprendieron la dura caminata a través de extensos 
arenales, s in comer n i beber, pues no pudieron recoger 
del barco ni víveres n i agua. 

Algunos tuvieron que detenerse vencidos por l a fa­
tiga, mientras los más , jóvenes continuaron hasta en­
contrarse con la patrulla militar. 

A U N N O H A S I D O C A P T U R A D O 

Dicen que asesinó 
a S C H N E I D E R 
• E L P R E S U N T O A G R E S O R E S H I J O D E U N E X M I N I S T R O 
• O T R O D E L O S T E R R O R I S T A S P U E D E E N C O N T R A R S E E N 

E S P A Ñ A , S E D E C L A R A 

S a n t i a g o d e C h i l e . ( E f e ) . — - U n o d e los c i n c o t e r r o r i s t a s q u e d is ­
p a r ó c o n t r a e l g e n e r a l R e n é S c h n e i d e r e l 2 2 d e o c t u b r e p a s a d o pue­
d e e n c o n t r a r s e e n E s p a ñ a , d e a c u e r d o c o n la i n f o r m a c i ó n q u e p u ­
b l i c a e l d i a r i o « L a P r e n s a » . E l m a t u t i n o a f i r m a q u e e s t e i n d i v i d u o 
se s e ape l l ida i z q u i e r d o , t i ene 2 6 a ñ o s de e d a d y h u y ó a M a d r i d e l 
m i s m o d í a e n q u e s e c o m e t i ó e l a t e n t a d o a c a u s a de l c u a l f a l l e c i ó e l 
c o m a n d a n t e e n j e f e de l E j é r c i t o t r e s d í a s d e s p u é s , e l 2 5 d e o c t u b r e . 

E l G o b i e r n o d e C h i l e e s t á r a l i z a n d o las ges t iones n e c e s a r i a s p a r a 
c o n s e g u i r l a e x t r a d i c i ó n de l a g r e s o r , b a j o e l c a r g o d e h o m i c i d i o c a ­
l i f i c a d o , c o n t i n ú a a f i r m a n d o e l p e r i ó d i c o . 

E L E C C I O N E S C O N G O L E Ñ A S 

fulminaron ayer las jornadas de la visita a nuestros difuntos. Desde por la mañana, a pri-
¿»ra hora, numerosas personas se trasladaron al cementerio d» CMrtego paro orar por núes-

MÉB IM sepultara^ donde reposan y que estfíBúka jtoWan ufedo cubiertas m 
m piado so recuerdo. — (¡Toto M, mM'VAMASStSM^ 

M 0 B U T U , 
REELEGIDO 

K i n s h a s h a ( C o n g o ) . E f e - R e u t e r . — A l c e r r a r los 
co leg ios e l e c t o r a l e s , f u n c i o n a r i o s g u b e r n a m e n t a l e s 
s e ñ a l a n q u e todo t i ende a i n d i c a r q u e e l ú n i c o c a n ­
d i d a t o e n l a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s c o n g o l e ñ a s , 
g e n e r a l J o s é M o b u t u , h a o b t e n i d o e l v o t o q u e l e 
c o n f i r m a r á e n s u c a r g o d e p r e s i d e n t e . 

M o b u t u m i e n t a 4 0 e f o t d o e d a d . 

Mi PRINCIPAL 
RESPONSABLE 

Asegura también "La Piensa" 
que el principal responsable 
material del asesinato es un hi­
jo de un ex ministro y sobrino 
de mi senador del partido na­
cional, Juan Luis Bulnes Cerdá, 
de 25 años, que aún no ha sido 
capturado y detrás del cual se 
encuentra la Policía civil y los 
servicios de inteligencia de las 
fuerzas armadas y del cuerpo de 
carabineros. 

De acuerdo con la versión, 
que las autoridades no lian ne­
gado ni confirmado, Juan Luis, 
hijo de Manuel Bulnes San-
fuentes, que fuera ministro de 
Defensa del presidente Gabriel 
González Vldela (194ñ-52}, y so-' 
brlno del senador del partido 
nacional y dirigente Francisco 
Bulnes, ihizo los disparos que le 
destrozaron el hígado y le afec­
taron el corazón y el pulmón 
al jefe del Ejército chileno, que 
moriría por estas heridas, 

T R E I N T A VEtENJDQa 

Entre tanto, el fiscal militar 
que Instruye la causa, teniente 
coronel auditor Fernedo Lyon, 
ordenó la nueva incomunica* 
ción en la cárcel pública de las 
personas que habían cumplido 
los primeros días do encierro, 
y que en este momento alcan­
zan el número de treinta. 

Entre los últimamente laco? 
nianicados en la prisión de 
Santiago se encuentra Juan DA-
vila Bastarrica, que se hizo fa­
moso en 1957 cuando planeó la 
espectacular fuga del peronista 
Guillermo Patríelo ffluy, que 
b«rt6 la ?t«llajMfe carcelaria 
aanendtf del penal disfrazado de 

mentales de l a conjura, un 
individuo llamado Andrés W i -
dow Antocicb, e s tá siendo 
buscado en el país , y l a Po­
l icía teme que haya podido 
huir al extranjero. 

COMPLOT 
D E S A R T I C U L A D O 

De acuerdo con las reitera­
das palabras del director ge­
neral de Investigaciones, ge­
neral en retiro Emilio Chei-
re, y del subsecretario del I n ­
terior, Juan Achurra, é l com­
plot que pretendía subvertir 

el orden para impedir la. pro­
c lamación presidencial d a 
Salvador Allende, e s tá desar­
ticulado; que casi todos los 
responsables materiales e i n ­
telectuales de l a serie do 
atentados terroristas del ú l ­
timo mes y de l a muerte del 
general Schneider, e s t á n de­
tenidos. 

S in embargo, l a opinión p ú ­
blica se encuentra sumida en 
la confusión y en l a igno­
rancia, acerca de una de loa 
conjuras y cr ímenes político® 
m á s graves de l a historia de 
CbJle. 

D O S C I E N T A S M I L P E R S O N A S H A N Q U E D A D O 
S I N H O G A R 

Trescientos ahogados 
en Vietnam del Sur 

violentos choques armados de 
la guerra. 

Mientras tanto, se informa 
que seis helicópteros estado­
unidenses que trataban de 
llevar alimentos, ropas y me ­
dicinas a los damnificados 
fueron atacados por el Vietn-
cong, y uno de ellos fue de­
rribado. 

L a cosecha de arroz h a s i ­
do destasúda « a « a S I ̂ ox W k 

(Efe).—Por lo me­
nos 300 vietnamitas han pe­
recido ahogados a causa de 
las inundaciones en las pro­
vincias del Norte de Vietnam 
del Sur, s e g ú n se informa en 
fuentes militares locales. 

Más de 200.000 personas, 
por otea parte, han quedado 
«to hogar, l a mayoría en l a 
provincia de Quang Ngal, pre­
cisamente en l a reglón don­
de m tan segtefarado ios mán 
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G L O S A S D E L A V 
P o r J o s é S I M O N C A B A R G A 

NUESTRA sociedad no se conforma con ser sólo de consumo; 
lo es también de turismo. Las gentes se desplazan con sor­
prendente facilidad, no cañemos que cansadas de la contem­

plación cotidiana de su propio y rutinario dintomo, sino por el 
ansia de conocer nuevos parajes que agregar a su archivo de sen 
saciónes. E l viaje, que aquí hace sólo treinta años era o una nece 
sidad imperiosa o un placer reservado a los no económicamente 
débiles, no necesita hoy de especiales planeamientos de la volun 
ted, porque basta muchas veces un repentino capricho Impulsivo. 
Así ese trasiego constante y febril que por todas partes se observa 
en movimientos como de oleaje. Y no limitado a la buena época, 
es decir, cuando el sol es casi una garantía de felicidad; también 
la lluvia o la nieve tienen atractivos bastantes para hacer turismo 
Ahí tenemos los fines de semana, el aprovechamiento de los «puen 
tes» que es algo más que un alto en el trabajo, pues viajar también 
es cansarse, ahitarse de placer al sorber las hor»." dando un repase 
a lo inédito. Es lo que llamamos «miniturismo». 

E l miniturismo es el turismo para andar por casa. Acaba de 
confirmarse con la puesta en práctica de una admirable iniciativ» 
que, al fin, rompe entre nosotros con la rutina. Una activa organi 
zación dé viajes ha inaugurade la serie de «rutas gastronómicas) 
por la provincia, modalidad que, al parecer, ha úenido insospechadf. 
acogida, pues previendo uno a a lo sumo dos autocares para saca? 
al campo a los usuarios del asfalto, han tenido que doblar él cupo 
tal ha sido la demanda. Viajar y comer bien &e complementan er 
un maridaje lleno de sugestiones. Mucho ha contado a los monta 
ñeses elevar a categoría de tipismo eso del comer, y comer cosar-
«propias de la tierra», o que en esta tierra estaban acreditada' 
como suculencias dignas del repertorio folklórico. Los gargantúat 
nacidos por estos predios, cufendo se reúnen «m tomo a una bier 
surtida mesa, suelen hacerlo a la chita callando, no como nuestro:-
vecinos los vascos, que tienen hasta sus clubs ae tragones y sor 
ejercitantes dél rito de la cocina y dé la mesa hien puesta. 

De hace unos años acá, él turismo ha dado casi fuerza de lej 
a la gastronomía, y hoy está txazado todo un mdice de platos típi 
eos, y cada pueblo ensalza las excelencias de sus «elementos vitales) 
y de paso a sus ocultos Brillat-Savarin, de suerte que es muy fre 
cuente acordar un viaje para regodearse con un plato de callos 
unas angulitas, una marmita, y «ejusdem furfuris», y ello sólo df 
tratarse de platos conocidos y bien acreditados. ¡Manes de Mendi 
cutí, el de «La Vizcaína», artífice de aquella olla podrida de rigoj 
en las reuniones sonadas! Ya no hay un lugar tn toda la geografía 
provincial, sin el reclamo de la atención con el brindis de su plato 
«typical». Y se resucitan —en buena hora, sea oicho— algunas sucu 
iencias ignoradas por la mayoría, como acaba de suceder con le 
promoción del «sorropotún» de Comillas, que nos suena así como 
a zortzico sin duda porque el inventor de ese plato fue algún ber 
meano abarloado al muelle viejo comillano, y ganado ya por el a l » 
de su tierra adoptiva. Porque va es sabido que «Grecia capta». 

Pero estábamos en lo del miniturismo, que está tomando carta 
de naturaleza en las costumbres santanderinas. Y esto nos meto 
en ei túnel del tiempo, pues yn otras edades tubo conatos de Im­

plantación de esos desplazamientos para llenar una jomada huyendo 
del cemento para saber que existen «árboles da verdad», y de paso 
enterarse de la vida bucólica. No otra cosa eran aquellas elegantes 
cachupinadas —«pie nic» las llamamos hoy— en el Cespedón y 
aguas arriba por el Cubas hasta donde la marea permitiese, a bor 
do del famosísimo «Corconera número 4.°», genial creación de Gu­
tiérrez Colomer y que Pereda inmortalizó con el nombre de «Los 
nitorras» en «Nubes de estío». Claro que eran excursiones de cupo 
limitado, propias para la exhibición de la «crema» —o de la «higb 
life», como entonces se decía— que iba allá no de trapío, sino bien 
apersonados y a cotillear lo suyo. Gutiérrez Colomer inventó esa 
costumbre social allá por el año 1886, si no es ¿ei todo infiel núes 
tra memoria, y para ello botó al agua aquel pimpante «Corcone­
ra» de vapor con ruedas y «jecta chimenea, antecedentes del ac 
• ual popular y mesocrático «Bahía de Santander». E l «Corcone 
fa 4.°» era un lindo juguete sobre las aguas de la bahía, en con 
raste con sus hermanos de ííota, proletarios acarreadores de 

hombres, bestias y hortalizas de una a otra ribera, y para dis 
:vacción de los «Nandos» de las Siete Villas. 

Esto en cuanto al miniturismo náutico, yorque la gloria de 
as pioneros de la carretera le corresponde a una empresa qUe por 
'os últimos años veinte y comienzos de la década del treinta, fundó 
ion Hermán Hoppe con una breve pero espectacular flota de au­
tobuses. Eran entonces los comienzos del alto turismo fomentado 
oor el Patronato Nacional, árdlda y elegentemente regido por don 
luán Güell. La empresa («Excursiones Cantabria») editó una guía 
íe lujo tipográfico que los coleccionistas guardan algo así como 
ma joya bibliográfica digna del esplendor de la primera época 
le «Aldus». Guia que ha servido de pauta para lo sucesivo, y to-
iavia vigente, pues allí se contienen como resultado de inteli 
íente estudio, las rutas provinciales por las que el paisaje, la ar­
quitectura regional, la historia y el folklore están determinadas, 
ie tal suerte que parecen ordenados capítulos de ese maravilloso 
;ibro abierto de nuestros valles y montañas, de los más sorpren-
lentes paisajes, asombro incluso de los propios nativos que se 
anzan cada día más numerosos a su entusiasmada contempla-
úón. Sería larga la cita de las demás organizaciones creadas desde 
entonces con el mismo objetivo. 

Y esta innovación de unir al miniturismo la modalidad de la 
gastronomía se espera prenda con la pasión del proselitismo, y que 
si arte dél buen comer y beber con delectación sea dentro de no 
mucho tiempo una honesta y bella costumbre, porque al peso 
constituirá la reivindicación de nuestra cocina típica, cuyos secre­
tos estaban reservados hasta ahora a una corta élite de esta espe­
cialidad en la que forman, que sepamos (y recurriendo a la más 
próxima erudición), tan excelentes catadores y amigos como 
«Trabudhazo», Picatosto, Latierro, Agapitq Depás, magníficos ba­
queanos que saben en qué rincones se ocultan los fogones oloro­
sos y poco señalados en las gulas hasta oficiales, pero que habría 
descubierto la gula de un moderno y jocundo arcipreste de Hita, 
promocionador en sus remotos tiempos, de nuestras celebradas 
«bermejas langostas». 

C A R T E L E R A D E E S P E C T A C U L O S 

A las 4,30, 7.30 y 10,30 
iUn extraordinario suceso dnematográficol 

¡No trate de compami esto filme oon ningún otro que hay» 
visto usted antes! ¡ES UNICO! 

E L Z A R Z A L 

(Mayores 16 afios). Richard Burton, Bárbara Rush, Jack 
Carson. Angie Didrinson (Technicolor). La novela que apar 
sionó a millares de lectores fue escrita para que levantan 
ampollas de emociones y sentimientos... ¡Y no podía llevarse 

a la pantalla más que del mismo modo...I 

C I N E M A 

4 tM 4.30, 7.30 j 1030 ¡ULTIMO DIA 
¡Temporada de grandes espectáculos cinematográficos 1970! 
¡Una comedia típicamente americana, tan divertida como 

atrevida! 
¡ B E S A M E , T O N T O ! 

(Mayores 18 años) 
Dean Martin, Kim Novak, Ray Walstun. (Panavisión). 

¡Gracia y picardía desparramadas oon ta! atrevimiento, que 
el público, por mucho que se asombre, se divierte mucho 
más...! — Mañana, MARTES: MANOLO ESCOBAR presenta 
su nuevo superespectácuio: «LAS MIL ¥ UNA COPLAS». (To 

lerado menores). Se despacha para mañana y pasado. 
Teléfono 234183. ¡DOS UNIOOS DIAS! 

A las 4.30. 7.30 y 10 JO 

¡Siempre en vanguardia de lo mejor de Ja mejor produodd» 
del cine de aventuras, presenta otro fiime electrizante! 

E L V E N G A D O R D E L S U R 

(.Mayores 18 años). John Garko, Seam Xodd Elisa Montos. 
(Eastmencolor. Panorámica). ¡Un duelo a balazos, como nun­
ca se vio en el legendario Oeste! ¡El odio y la venganza, son 
los principales protagonistas de este «wesíern» sensacional 

C E R V A N T E S 

A las 430, 730 y 1030. ¡ULTIMO DIA! 
¡La aventura del Oeste con más carga de «suspense» que 

se ha filmado! 

L A N O C H E D E L O S G I G A N T E S 
Apta para todos los públicos). Gregory Pede, Eve Marte 
>iint, Robert Puster. ^Technicolor. Panavisión). Durante más 
te 15 años. Sam Warner habla acechado a los indios... ¡pero 
tquella noche, la presa iba a ser é l . . — Mañana: DIA «FE-
UNA»: «EL TERCER DIA». (Mayores 18 años), George P^ 

ppard, Ellzabeth Afhley. (Technicodor. Panavisión). 

JAMPOGIRO) — SALA ESPECIAL DE ARTE Y ENSAYO 
A las 430, 7,30 y 1030. ¡ULTIMO DIA! 

Bi dne inglés, en la más valiente incursión al interior del 
mundo de la ciencia ficción! ¡Un film de Basil Dearden! 

ZL E X T R A Ñ O C A S O D E L D r . L O N G M A N 
(«THE MIND BENDERS») 

Mayores 18 años). V. O subtitulada en español. Dirk Bogar­
le. Con Mary Une y John Clement. Y el cortometraje: «AR-
:ESAÑIA. ESPAÑOLA». Taquillas: Mañana: Especial Coli-
Mim Tarde: Cine Monaco. «BUS»: servicio «ida 15 minutos. 

Mañana: «DIA CERO». (Sin espectáculo). 

TELEFONO £187 97 
HOY, a las 430, 730 y 1030 NUMERADO 
¡Una película tan grandiosa como su historia! ¡El «suspense): 

bélico del año! E l cine descubre toda la verdad de lo 
ocurrido en: 

E L P U E N T E D E R E M A G E N 
(Mayores 18 afios). E n Cinemascope y Technicolor. 

Por GEORGE SEGAL, ROBERT VAUGHN, B E N GAZZARA... 
Remagen, ¡él crepúsculo de los dioses de la guerra! 

Hiüer habla olvidado un puente sobre él Rhin, ¡61 días más 
tarde perdió la guerra! 

A N T A N D E R 
(TELEFONO 235467) 

HOY, atención... ¡Dos únicas sesiones! A ias 4 y 8. Numerado. 
¡Uno de los filmes más colosales de la historia del dne! 

G I G A N T E 

(Apta para todos los públicos). E n Technicolor. Por ELIZA» 
B E T H TAYLOR, ROC HUDSON y JAMES DEAN. ¡Una pelí­
cula memorable!... Que vuelve para que aplauda con entu­

siasmo o viva el placer de su descubrimiento. 
AVISO: Inicia NO-DO, descanso mitad del filme. 

£ 0 3 A N G E L E S 

(TELEFONO 2 1 0 1 » ) 
A las 430, 730 y 1030 ¡ULTIMOS DIAS! 
¡Las dos máyiTwm estrellas de Hollywood en el mayor éxito 
mundial del momento! ¡Dos colosos de la expresión frente a 

frente, en una peligrosa «guerra» de amor! 

E L U N I C O J U E G O E N L A C I U D A D 

(Mayores 18 afios). E n Technicolor. Por WARREN BEATTY 
y E U Z A B E T H TAYLOR. — MUY PRONTO: ¡Vuelve!... «ZOft 
BA E L GRIEGO». (18 años). Por ANTHONY QUINN, ALAN 

BATES, I R E N E PAPAS... 

A L A M E D A 

(TELEFONO M2SW) 
A las 430, 73» y 1030. ¡ULTIMOS DIAS! 

¡Acción y emoción en un filme de guerra excepcional! Aquella 
misión imposible se hizo realidad gracias a la soberbia del 

PÜhrer, la iesistencia francesa y a la: 

B R I G A D A S U I C I D A 

(Mayores 18 años). En Cinemascope y Technicolor. Por P E 
TER L E E LAWRENCE, GUY MADISON y EBIKA BLANC, 
E L JUEVES: ¡Unico día! «MAFIA». (18 años). E n Technicolor. 

Por K I R K DOUGLAS. 

G R A N C A S I N O 
SALA DE ARTE Y ENSAYO Teléfono 271906 
HOY, a las 430, 730 y 1030 NUMERADO 
¡El filme italiano más atrevido, más picante y más divertido 

de todos los tiempos! 

S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R E S 

(Mayores 18 años). Por VIRNA L I S I , GASTONE MOSCHIN. 
ALBERTO LIONELLO BEBA IONCAR y FRANCO FABRI-
ZI. en un filme de PIETRO GERMI. ?E1 punto de partida 
ere el dinero; el objetivo, las mujeres, . incluso las ajenas! 

En V. O. oon subtítulos en español. 

• B O N i F A Z 

A toe 430. 730 y 1030 

E L A B U E L O E S T A L O C O 

(Apta para todos los pübúcos) 
Walíer Bren na ti, Tony Lovrel y los nafios de «Mary 

( M m i o o i o r ) 

j - O R C O * ¡¡T 
A T L A S PRESENTACION!! 

Instalado en la Segunda 
Alameda (frente Cine 

Capítol) 
E X I T O CLAMOROSO 

H O Y , L U N E S 
F U N C I O N E S : 

7,45 T A R D E , 
y 10,45 NOCHE. 

2 5 I N T E R N A C I O N A L E S 

M I E R C O L E S Y J U E V E S , FUNCIONES A L A S 5,30 T A R D E 

S P A 

CAJA DE AHORROS 
DE SANTANDER 
C O N C U R S O - O P O S I C I O N P A R A P L A Z A S 

D E A U X I L I A R E S A D M I N I S T R A T I V O S 

Se convoca concurso-oposición para cubrir plazas de 
Auxiliares Administrativos, que podrán ser destinados a 
cualquiera de las Oficinas de esta Institución. 

Los aspirantes han de tener nacionalidad española 
y 16 años cumplidos hasta el día 30 de noviembre en 
curso, fecha en que terminará el plazo para la presenta 
ción de solicitudes. 

E n cualquiera de las Oficinas de la Entidad se en­
cuentran a disposición de los interesados los impresos 
para solicitar y los programas de materias que se exi­
girán en las pruebas, las cuales tendrán lugar no antes 
de los dos meses a contar de la publicación de este 
anuncio. 

Las solicitudes deberán ser entregadas en las Ofici-
ñas Centrales de esta Caja de Ahorros de Santander 
(Secretaría), antes de las 14 horas del día 30 de noviem­
bre citado. 

|Í0 
ODA 

P r o m o c i ó n : S e m a n a de l 2 a l 7 n o v i e m b r e . 

O F E R T A E S P E C I A L : 

ACEITUNAS SPAR 
F R A S C O D E 1 / 2 1 4 , 0 0 

PICO PLATA 
B O T E L L A D E 3 / 4 5 7 , 0 0 

TOMATE LOTO 
L A T A D E 1 / 2 K I L O 5 , 8 0 

Y p a r a l a v a r , j a b ó n S P A R 

C o m p r a n d o en P l A l R a h o r r a r á s i e m p r e 

CAJA DE AHORROS 
DE SANTANDER 
C O N C U R S O - O P O S I C I O N P A R A P L A Z A S 

D E S U B A L T E R N O S ( V I G I L A N T E S ) 

Se convoca concurso-oposición para cubrir plazas de 
Vigilantes, que podrán ser destinados a cualquiera de 
las Oficinas de esta Institución. 

Los aspirantes han de tener nacionalidad española 
y 23 años cumplidos hasta el día 15 de noviembre en 
curso, fecha en que terminará el plazo para la presenta, 
ción de solicitudes. Deben estar en posesión del certifi-
cado de estudios primarios. 

Los impresos para solicitar pueden ser retirados de 
cualquiera de las Oficinas de la Entidad, y deberán ser 
entregados en las Oficinas Centrales de esta Caja de 
Ahorros de Santander (Secretaría), antes de las 14 horas 
del día 14 de noviembre citado. 

Los admitidos a este concurso-oposición serán avisa­
dos oportunamente para la realización de las pruebas 
correspondientes. 

U n a 

y e!< 

P U N 

C H E 

E N ( 

V E R 

L A D 

y NI 

HTIIjl 

m P i O M Í D o P E R E Z D E L M O L I N O 
] U A N DE H E R R E R A , 1 9 - 2 1 

GRAN SURTIDO DE GAFAS - NUEVOS MODELOS 
ABSOLUTA GARANTIA EN EL DESPACHO DE RECETAS DE IOS SRES. OCUtlSTAS. 

Barómetros^ Termómetros, Higrómetros, Prismáticos, etc. 

M m \ i k 
Toda dase de permisos á» 
conducir. Sistema alemán. 
AMOS DE ESCALANTE, 10 

p a r é 

l . - V 

G R A 

C O A 

B o l s 

Vendo automóviles 
de ocasión, revisado» y ooa 

facilidad ea. 
GALLE ALTA. 79 BAJO 

M a ñ a n a : 

D í a M i n í 

B r i t i s h L e y l a n d A u t h i s e c o m p l a c e e n 

p r e s e n t a r a l o s a u t o m o v i l i s t a s e s p a ñ o l e s l a n u e v a 

y d e f i n i t i v a g a m a M i a l 

A p a r t i r d e m a ñ a n a , d í a 3 d e n o v i e m b r e , 

e s t o s s o n l o s 4 M i n i : 

M i n i 8 5 0 , 

M i n i 8 5 0 d e L n x e , 

M i n i 1 0 0 0 , 

M i n i 1 0 0 0 d e L u x e . 

L o s n u e v o s M i n i e s t a r á n y a a s u 

d i s p o s i c i ó n , d e n t r o d e 

v e i n t i c u a t r o h o r a s , e n 

t o d o s l o s c o n c e s i o n a r i o ? 

o f i c i a l e s d e 

B r i t i s h L e y l a n d A u t h i . 

A n o t e e s t a i m p o r t a n t e 

f e c h a e n s u a g e n d a : 

m a ñ a n a , d í a M i n i . 

so] de 

B R I T I S H 



líOÑO-INVIERNO 
(ODA "MAXI" Y "MIDI'' 
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U n a m o d a fterra d e e n c a n t o f ü v e n H 

y e l e g a n c i a , e n T E J I D O S D E 

P U N T O , J A C Q Ü A R D S , T W E E D S , 

C H E V I O T S , C R E P & . « 

ESN C O L O R E S : B U R D E O S , 

V E R D E , V I O L E T A , B E R E N J E N A , 

L A D R I L L O , M A R R O N , G R I S 

y N E G R O . 

i T I Q U E S DE GRAN NOVEDAD 
p a r a E L L A S y E L L O S e n 

1.' y 2 . ' p l a n t a . 

G R A N V A R I E D A D D E 

C O M P L E M E N T O S : 

B o l s o s , b a n d o l e r a s , b i s u t e r í a . . . 

I N S T I T U T O S O C I A L D E L A M A R I N A 

DE INIERES PARA LOS PESCADORES 
Y PENSIONISTAS DE BAIDRA 

Se pone en conocimiento de 
todos los pescadores y pensio-
tóstas de la Rama de Bajura, 
que a partir del día 1 de no­
viembre la consulta del médico 
de cabecera que diariamente 
pasaba el doctor Santos Bárce-
na en el Ambulatorio del Segu­
ro de Enfermedad, calle Isa­
bel n , número 17, se llevará a 
efecto en esta Delegación Pro­
vincial, Plaza de los Santos 
Mártires, número 1, por el doc­
tor Barrueco Puente, todos loa 
días, de 8,30 a 9,30 de la ma­
ñana. 

Los pensionistas de Bajura 
que lo deseen podrán asistir al 
domicilio particular del doctoi 
Barrueco Puente, calle Pasaje 
del Arcillero, número 3, tercero 
derecha, de cinco a seis de ía 
tarde. 

Los servicios de Pediatría es­
tarán a cargo del doctor Ramí­
rez Blanco, el cual pasará con­
sulta en su domicilio particular, 
calle Rualasal, número 2, en ho­
ras de tres y media a cuatro y 
media de la tarde. — E l delega­
do provincial, Femando Pastor. 

Ciclo de coníerencias 
enxFe Católica» 

E l Seeretariado Diocesano de 
Fe Católica organiza un ciclo 
de conferencias sobre "Cuestio­
nes de actualidad sobre nuestra 
fe" (siguiendo el Evangelio de 
San Lucas), a cargo de don Je­
sús Araieva Mier. doctor en Sa-
arada Teología. 

Las conferencia tendrán lu­
gar en Rualasal, 5, a las ocho 
y cuarto de la tarde, todos los 
lunes, a partir de hoy. 2 de no­
viembre. 

L a entrada es libre para 
cuantos deseen asistir. 

E n el mismo local se. infor­
mará . sobre los "Cursos de Bi ­
blia por Correspondencia". 

Agente de ventas 
• comisión, para zonas ru­
rales y extremas de la pro­
vincia, interesa importante 
fábrica catalana de botones, 
peinesi y hebillas. Trabajo 
mínimo, fácil y remunerati­
vo, compatible con cuaL-
qmer profesión u oficio. 
Ap. Correo 4.001. Barcelona. 

R E B O L L E D O 
Muelle, 14. Telfs.: 232543 y 232143 

B L S E Ñ O R 

t 
POZAS GONZALEZ 
tfalieeió en Guarnizo en el día 
de ayer, a los 75 años de edad, 
habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la B . A. 
D . E . P , 

Su esposa, doña Amparo Prieto 
Valle; hermanos, Eugenio, 
Francisco y Pedro; hermanas 
políticas, Herminia Gómez, 
Elena Fernández e Isabel de 
Pozas; sobrinos, Eugenio Po­
zas y Luisit» López (ausen­
te), Sofía, Gabriel, Elena, Pe­
dro, Marlbel y Carmen Pozas, 
Viotorina Mediavilla y demás 
familia, 
RUOEGAiN' a sus amistades le 

tengan presente en sus oracio­
nes y asisten a la conducción 
del cadáver, que se verificará 
HOY, a las CINCO, desde su 
domicilio, barrio Los Mazos, 
en dicho pueblo, a la capilla del 
Pilar, donde se celebrarán los 
funerales de cuerpo presente, 
y a continuación al acto de la 
inhumación en el cementerio 
del mismo, favores por los cua­
les quedarán agradecidos. 

L a misa de alma se dirá 
HOY, a las N U E V E de la ma­
ñana, en la indicada capilla. 

Guarnizo, 2 de noviembre de 

Nota: L a familia no recibe. 

P I N T E A L O L E O 
y acuarela cuadros, con nuestro curso en 36 lecciones. 25 pe­
setas lección. Curso completo, condiciones especiales. Escribir: 

METODO D. B . Apartado 4.034. MADRID 

N O T I C I A R I O DE 
URGENCIA 

CUPON PRO C I E G O S : 
Limes, 26 de octubre: 69?. 
Martes, 27 de octubre: 197. 
Miércoles, 28 de octubre: 390. 
Jueves, 29 de octubre: 800. 
Viernes, 30 de octubre: 291. 
Sábado, 31 de octubre: 712. 
MAREAS PARA HOY: 
Pleamares: 5,38 m a ñ a n a y 5,52 tarde. 
Bajamares: 11,50 m a ñ a n a y 12,07 noche 
Coeficiente: 81 y 79. 
E L T I E M P O EN SANTANDER: 
Presión media: 764,5. 
Oscilación: 0,3. 
Temperatura m á x i m a : 21,0. 
Mínima: 10,8. 
Media: 15,9. 
Viento dominante: Nordeste. 
Velocidad m á x i m a : 11 kms. por hora. 
Humedad relativa media: 80 por 100. 
Sol: 10 horas 30 minutos. 
Otros fenómenos: Niebla y rocío. 
Estado del mar: Marejadilla. 
FARMACIAS D E GUARDIA PARA S O I : 
Don José Mateo Real, Plaza de Numancia, 4. 
Don Antonio Barreda Basterrechea, Paseo de Pereda, é, 
Don Tomás Sañudo Felayo, General Dávila, 142. 
Viuda de Núñez Morante, Castilla, 9. 

C R U Z ROJA 
Ambulancias: Servicio permanente, teléfono 37 02 35. 

B O M B E R O S : 
Municipales: 23-33-88 y 23-16-62. 
Voluntarios: 23-24-76. 
C L I N I C A S : 
ValdecíUa: 23-14-00. 
Cruz Roja: 27-02-35. 
«18 de Julio»: 22-84-40 y 21-10-93. 
E M I S O R A S : 
Radio Santander: 21-14-36. 
Radio Cantabria: 22-56-92. 
Radio Popular: 23-91-47. 
HOJA D E L L U N E S : 33-45-68. 
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a sus problemas de hoy... 

soluciones de hoy 

s . T . m . o . 

F e r i a d e M u e s t r a s M o n o g r á f i c a 

I n t e r n a c i o n a l d e l E q u i p o d e 

O f i c i n a y d e l a I n f o r m á t i c a 

d e l 6 a l 15 d e N o v i e m b r e 

P a l a c i o d e E x p o s i c i o n e s d e l a C á m a r a 

O f i c i a l d e C o m e r c i o - e I n d u s t r i a 

A v d a . d e l G e n e r a l í s i m o , 175 - M A D R I D 

Síntesis del progreso en gestión y administración de empresas 

ii 
SOCORRI 

N 
fista tarde, a las 8, en el 

Aula Magna de la Escuela de 
Ingeniería Técnica Industrial 
de Santander, tendrá lugar 
el desarrollo de la sexta lec­
ción-conferencia, que consta­
rá de los siguientes temas: 

Las hemorragias: Externas 
e internas; breve diferencia. 
Por heridas: por otras causas 
(epistaxis, hematemesis, me­
lena, hematuria, etc. S ín to ­
mas cardinales de las hemo- i 
rragias internas). 

L a conferencia será pro- , 
nuncíada por el prestigioso ! 
doctor don Jesús Mirapeix del : 
Cerro, director de los cursos \ 
de socorrismo y jefe médico \ 
de la Brigada de Tropas de 
Socorro núm. 38 de la Cruz 
Roja Española. 

B A R A T O 
Q U E E N F A B R I C A 

1 

l e o f r e c e e n s u 

G R A N V E N T A E S P I C I f l L 
M A N T A S ^ 2 4 9 

Y O T R A I G U A L D E R E G A L O 

P T A S . 

A L F O M B R A S 

U N F A B U L O S O S U R T I D O , D E S D E 5 9 

C O L C H A S — C O R T I N A S — V I S I L L O S T E R G A L — T A P I C E R I A S — 
S A B A N A S — P U N T O E S T A M P A D O — M A X I F A L D A S Y T O D O S L O S 
A R T I C U L O S D E T E M P O R A D A P A R A C A B A L L E R O , S E Ñ O R A Y N I Ñ O 

A P R E C I O S D E : 

A l m a c e n e s A G U I R R E 
P R I N C I P E , 1 
J . D E H E R R E R A , 3 

E L A L C A L D E 

P R E S I D E N T E 

D E L E X C M O . 

A Y U N T A M I E N T O D E 

S A N T A N D E R : 

H A G O S A B E R : 

1.° Conforme a lo dispuesto 
en él artículo 11 del E S T A T U ­
TO D E L VINO, ley del 28 de 
mayo de 1933, todos los comer­
ciantes, entidades. Sindicatos, 
etcétera, vendedores de vinos o 
productos derivados de la uva, 
presentarán en el Negociado de 
Rentas y Exacciones de esto 
Enano. Ayuntamiento (donde 
adquirirán los impresos), du­
rante este mes de noviembire, 
relación de las cantidades que 
posean. 

2.° L a demora o Alta de 
eumplimiento será castigada en 
la cuantía que determina él 
apartado f), artículo 92, dél ci­
tado Estatuto. 

Santander, a 1 de noviembre 
de 1970. — E l alcalde, ALFON­
SO PUENTE ALONSO. 

A n t i g ü e d a d e s 
CUADROS, n>»CELANAS, E T U 

Smaorrostro 8 (fronte * Gstedral) 

B A J O S A N T I G U O T E A T R O P E R E D A 
( l o c a l p r o v i s i o n a l ) 

ALCOSANT 
OOOPKRATIVA INTEGRADA F O B D E T A L L I S T A S OS 
V I Í R A MARINOS, ASEGURA BN 8 1 » E S T A B L E C I ! 

MIENTÜS P R E C I O S E S T A B L E S 7 
O F R E C E : 

Q U E S O , « P I ? E ¥ E 1 > 

C A J A 1 2 , 5 0 

A L U B I A B L A N C A 
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F A B U L O S O R E P A R T O D E P R E M I O S 
« A L C O S A N T » , G A R A N T I A D E E C O N O M I A 

Y C A L I D A D 

Hogar del 
Jubilado 

biJ jpaüaüó día 9̂. loa jubibv-
dojj celebraron una tiesta poé­
tica y musrical en ei Hogar 

. Afaiaño, dándose lectura al nue­
vo libro de poema,, de: Marisa 
del Campo, la cual, con su gen­
tileza hábituai, nos dedieó un 
ejemplar, y sys poemas fueron 
muy aplaudidos. 

A continuación la acordeo­
nista Vera Simone. tan estima­
da en todos los Hogares de] Ju­
bilado, por la alegría de sus re­
citales y lá si ni palia para todo.-
.estos abuelos, interpretó un 
nuevo programa, que fue, como 
siempre, del agrado de todos los 
socios, que la premiaron con 
grandes aplausos, 

LA F I E S T A UNIVERSAL, 
D E L AHORRO 

T>os jubilados fueron obse-
qu i acias, con dicho motivo, con 

i' i no español, al que acudie-
!a mayoría de sus socios, 
ufando del espléndido ága­

pe, como nuevo obsequio de lá 
Caja de Ahorros de Santander, 
Al siguiente día presenciaron el 
sorteo de nuirierosos lotes del 
regalos. ' ! 
LOS JLBILADí KS AL CIRCO I 

ATLAS 
Estos admirables cooperado- ' 

res de nuestro Hogar nos han 
invitado a la función del miér­
coles, día 4, y a la sección de 
tes siete cuarenta y cinco de la 
tarde. Las Invitaciones pueden 
retirarse desde el martes, en e] 
Hogar. 

Los hermanos Tonetti, Jnean-
sablas artistas santanderinós. 
recibirán de los abuelos el más 
oariüoso homenaje en su ciudád 
«¡ataj «.I final de la lanoidn, eon 
«n deüeado otosequlo, j la parte 
meaioaa de Vera Simone, ton fe. 
«fert / W CliQp", ai «ccird«6a. 

a K P 0 q u l i T i i a ' 7 ) 
B I L B A O 

q u i m i c a o r g a n i c a 

e i n o r g a n i c a v 

p e t r o l q u i m i c a ! ; 

l a s t i c o s y r e s i n a s 

b i e n e s d e e q u i p o s , 
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T R A S P A S O L O C A L E N T O R R E L A V E G A 

céntrico, con o sin utensilios de bodegón, poca renta, 
apto para cualquier negocio. — T E L E F O N O 88-33-21. 

C R I S T A L E R I A P U E N T E 

José María Pereda, 34 — Teléfonos 8813 29 - 88 2517 
Fabricación de espejos de Insuperable calidad 

ebles A r g ü e l l o 
LXLÜISSO S U U T l l K ) DE M U E B L E S BK TODOS 

LOS E S T I L O S — GARANTIA ABSOLUTA 
Facilidades de pago por C R E D I T O S EJA 

T O H R E L A V B G A 

G A R C I L A S O 
A las 7,30 y 10,30 ¡ULTIMOS DIAS! 

¡El filme m á s ansiosamente esperado del año! Un genio 
del cine de misterio, CLOUZOT, dirige a una actriz sor­

prendente, dramática, apasionada, humana... 
L A V E R I T E ( L a v e r d a d ) 

(Mayores 18 años) . Por B R I G I T T E BARDOT. Con PAUL 
M E U R I S S E , M A R I E - J O S E NAT, C H A R L E S V A N E L y 
SAMY F R E I . — E L J U E V E S : ¡Unico día! "LA CONDE­
SA D E HONG-KONG". (18 años) . E n Technicolor. Por 

MARLON BRANDO y SOFIA L O R E N . 

A V E N I D A 

A las 7,30 y 10,30 ¡ULTIMOS DIAS! 
¡Una batalla de carcajadsus en el frente de la risa! ¡Una 
mezcla irresistible de saínete desternillante y espectacu­

lar opereta! 
L O S E X T R E M E Ñ O S S E T O C A N 

i Mayores 14 años) . E n Cinemascope y Technicolor, Por 
ANTONIO GARISA, "PAJARES" y R A F A E L A APARICIO. 
E L M I E R C O L E S : ¡Unico día! " E L HUESPED D E L S E ­
VILLANO". (Apta). E n Technicolor. Por MANUEL G I L . 

ía p r o f e s i ó n 

e To r r e l aveg 

T . A L B A 

tHacMw r «rtlcttíactoo«& 
RELIMA TOUMiU 

Clínica %U4A ItAtA (M-gS-ia 
Se cf>f!omi«nd* «otldtu oom 

ANGEl CASTILLO 
MLKDIUJ <i£N£iUJL 

ft * X O 8 k 
SEttAiaN KStALANTE, t 

lelMono (0(343O-IJJ 

J . C . C O R C E S 

Médicc especlailuna eas 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
LAbordtortc tt 

CLIN « A AIJBA 
Teléfono Okl&tS 

G E R M A N T O R R E 
F E R N A N D E Z 

- Consultó: Ue i • 3 
•usé M." Pereii» 5, í.« izqám. 

reléfono 8a-ü-jíti 
ItJUKKLAVEItA 

OIDOS NAKIZ \ IxAKfíAMiA 
8e recomienda «olicltat non 

Consulta diana otf U a | y 
de 3 a i. Qinlea \lba 

D R . U R G E L 
ÜROU)GlA 

Consulta diaria en 
Clínica Alb^ 

Teléfono 88-3¿"-45 
De I I a l . 

Germán Castellano 
Barca 
PEDIATRIA 

t PUERICULIURA 
José Marta Pereda, 14, i.' 

SOUCITEN HUKA DE 
ÜONSULTA 

ftsléfono tt8S4 30 (145) 

D R . R O M E R O 
APARATO D I G E S T I V O 

Consulta : 12 a 2 y 4 a 6. 
Teléfono 883317. 

Pablo Garnica, 3, 3.8 C . 

I. WLOE 
HJiÜlEALA MEKVKRSO 

PMHXriEllAPlA 
CUJNll^i *lJtA iorrelare^a 

J . L O P E Z B O N E L L 
Especialista 

Obstetricia ^ (iinecología. 
CONSULTA: de 11 a I 

y de 4 a 7. 
José Mana Pereda, 49, 

primero derecha. 
Tórrela vega. 

(Soliciten hora y día de 
consulta al Tel 88-1540) 

L . J . C O U T O 

C I R U G I A 
E S T E T I C A 

V 
Consulta: C U NU.A MMA 

teléfono ($»-8»~45 
S E KUEOA SOLJCJTEN 

HORA 

MlíJDHJlNA UVTfcJii A 
Pulí 'ones - Corazón • Digestivo. 

JOSE MARIA PBRKDA, 28 

L o r e n z o G a r z ó n G o n z á l e z 
MEDICJO PUERICULTOR 
Medicina General Infantil 

RAYOS X 
José Maria Pereda, 3, i . ' 

Teléfono U»-34-2U. 
Consulte: De 4 • 7. 

M A N U E L 
B E R A S A T E G U I 

PRACl KJ\NTE CALLISTA 
- 4 a S -

Seratin Escalante, 8 
Teléfono 88-10-41 

T O R R E L A V E G A 

i Angel Juaneo 
Huesos y articulaciones. 

Avenida de Calvo Sotelo. 
13, l . ' (frente ai Sanatorio 

del Carmen). . 
CONSULTA de 4 a 6 

Teléfono 881058 

O B S T E T R I C I A -
G I N E C O L O G I A 

CLIN HA V CONSUL!.* 
reléfono !W-£M» 

G e n e r a í M o l a , 17 
T o r r e l a v e g a 

El TEIRA 
( M E D I C O ) 

CORAZON NUTRICION 
Rui» l'agie. L l deba 

leléfono 8K-ie<90 

C A M I L O D E B L A S 

C O R A Z O N 
P U L M O N 

ANGIOLOGIA 
CIRUGIA VASt-DI^R 

Arterias, venas y l infáticos 
José M.' Pereda 5 Torrelavega 

f . P . 
ESPECIALISTA EN 

IVIEDICSNA INTERNA 
Irgumosa. 10 - lelél (tK-̂ -.ift 

Se recomienda solicite» 
hora de consulta. 

P r o b l e m a e n l a f e r i a d e T o r r e l a v e g a 
D E B E V O L V E R S E A L S I S T E M A A N T E R I O R 

E N E L C O N T R O L D E L A S G U I A S D E S A N I D A D 

E L P U E B L O D E L A M O N T A Ñ A T E N D R A 

P R O N T O T E L E F O N O P U B L I C O 

Torrelavega. (Por te lé íono. 
De nuestro corresponsal).—El 
domingo, al coincidir con la 
festividad de Todos los San­
tos, trocó su alegre tono acos­
tumbrado por el de una jor­
nada con plenitud de triste­
za, pues rara es la familia 
que no tiene que lamentar la 
ausencia de a lgún deudo que­
rido fallecido, dedicándole en 
tan solemne fecha un emo­
cionado recuerdo y plegaria. 

Por dicha causa, las calles 
de la ciudad se vieron cons­
tantemente con personas que 
portaban hermosos ramos de 
flores, camino del camposan­
to, en el que hubo una con-
ourréncia verdaderam e n t e 
extraordinaria. 

F E R I A 
Mucho público y mucho ga­

nado en la feria de L a L l a ­
ma. E n ello influyó la con­
fianza de los ganaderos en 
l a s medidas recientemente 
dictadas en la provincia con­
tra la extens ión de la glo­
sopeda, que el domingo se 
cumplieron en Torrelavega 
con una escrupulosidad y r i ­
gor dignos de todo encomio, 
tanto por parte de las auto­
ridades como por los facul­
tativos pecuarios y sus ayu­
dantes. 

E l propio alcalde en perso­
na, desde el comienzo de la 
feria, recorrió con deteni­
miento los puestos de control 
sanitario establecidos en loa 
lugares estratégicos del mer­
cado, inspección de la que 
quedó altamente satisfecho, 
según oímos comentar. No 
obstante, fue' fáci lmente per­
ceptible el disgusto entre los 
ganaderos, y no por lo que 
afecta a la sanidad de los 
animales, que, repetimos, go­
zó de un control perfecto, s i ­
no a causa del procedimien­
to utilizado, de nuevo cuño, 
en cuanto al depósito de las 
guías de Sanidad. 

E l sistema resultó franca­
mente pesado, dilatorio y en­
gorroso, al extremo de esta­

cionarse los ganaderos en 
grandes filas y existir un 
gran desconcierto y confusión 
en el reparto de las guías 
en el momento de devolvér­
selas a los interesados. 

Por esta razón han sido 
muchos los que nos han ro­
gado que desde las columnas 
de la HOJA D E L L U N E S soli­
citemos, en su nombre, que 
se vuelva al procedimiento 
anterior, que se caracteriza­
ba por su sencillez, así como 
por ser mucho m á s práctico. 

Conforme hemos expresa­
do, acudieron muchas reses 
y, de acuerdo con los datos 
que nos facilitaron en las ta­
quillas municipales encarga 
das del cómputo de las trans 
acciones, éstas sobrepasare r 
las dos mil quinientas. 

Con excepción de los ter­
neros, que bajaron, y las va­
cas, de clase selecta, que su­
bieron de quinientas a mi] 
pesetas por cabeza, lo demás 
se sostuvo en el precio de la 
feria anterior. 

También experimentó un 
descenso de 0,50 a 1,50 pese­
tas el kilo en canal, en el 
ganado de abasto. 

F U T B O L 
Por l a tarde, los amantes 

d e l fútbol se trasladaron, 
unos, en su mayor parte, a 
Barreda, donde luchó el titu­
lar contra el Toluca, empa­
tando a uno, resultado justo, 
al decir de los aficionados. 
Otros acudieron al Malecón, 
donde venció, en buena lid, 
por 4-1, el Torrelavega Atlé-
tico al Colindres, los dos per­
tenecientes a la categoría 
primera regional. 

Almacenes Santillán 
SERVICIO EXCLUSIVO E S ARTICULOS PARA BARES, 

COLEGIOS, HOTELES Y RESTAURANTES 
Inmenso surtido en artículos de regalo, vajillas, 

lámparas juegos de café v persianas 
JULIAN CEBALLÜS, 36 — ALONSO ASTULEZ. « y 8 

T E L E F O N O 88-19-3? — T O R R E L A V EGA 

TENDRAN T E L E F O N O 
Nos hemos enterado, y nos 

place consignarlo así, la gran 
satisfacción que reina en el 
pueblo de Lamontaña, del 
término municipal de Torre­
lavega, por la concesiófi al 
mismo del teléfono público 
que hace tiempo tenía solid­
ado. 

A unos kilómetros de nues­
tra ciudad, y en un punto 
elevado de la geografía local 
adyacente —de ahí su deno­
minación— y situado, ade-
nás, en los bordes de la ca­
rretera nacional de Bilbao a 
Oviedo, lo necesitaba urgen­
temente, por su aislamiento 
de la población y ser lugar 
de concentración de camio-
neros, según nos dicen, a ve­
ces con sus máquinas masto­
dontes averiadas, después de 
un largo y duro bregar, aco­
gidos a la hospitalidad del 

pueblo con su media docena | 
de bares y establecimientos 
de bebidas. 

Es de desear que la insta­
lación de dicho importante 
servicio se v e a realizada 
cuanto antes. 

TOMAS C A 

R. MARTINEZ 
HOYOS 

APARATO DIGESTIVO 
REANUDA SU CONSULTA 

liABAKJJINA» fKlNUUKRAS 

A b a s c a l V e c i 
LAS UKJUKUS UALlDAUIfia 

tSi mayo* «ñutido de la provlneta. 
PRECIUS Síltt aJMPETENOiA 

CARRERA i ItmKEJLAVISAxA 

Reloj j a p o n é s C i t i z e n 

Re lo je s su izos 

L o s mejore^ prec ios 

G e n e r a l í s i m o , 3 

T O R R E L A V E G A 

i 

Ante ia residencia de PF. Gannelitas de Remo-sd, posan los tnisio 
ñeros. De arriba a abajo y de izquierda a derecha: fray José Sen 
tién, monseñor Gonzalo López Marañón, fray Francisco Garcá 

De «clergyman»: fray Braulio Sáez y fray José María Arriba 
(Foto: A, GOMES) 

UEBLES JESUS 
Proveedor de ta C o o p e r a t i v a So lvay y C i é . 

J u l i á n Cebal tos , 4 2 ( f r e n t e a d o n d e es tuvo 

C o l e g i o de los S S . C o r a z o n e s ) . 

el 

T O R R E L A V E G A 

S U R E L O J D E O R O P R E F E R I D O 
L O E N C O N T R A R A E N 

KOSMANT 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y P L A T E R I A 

C o n s o l a c i ó n , 2 0 T O R R E L A V E G A 

GRAN V E N T A ESPEC 
611 

La no|a, en 
Misioneros carmeltas a 

Reínoid 
H i s D a n o a m é r i c 

M á s d e i 4 0 

e n t o d o s 

0/o d e r e b a j a 

s u s a r t í c u l o s 

A L F O M B R A S - M A N T A S - S A B A N A S 
T O A L L A S - C O L C H A S - M A N T E L E R I A S 
V I S I L L O S T E R G A L - C O R T I N A S 
Y T A P I C E R I A S 

Los que asistimos el pasado 
domingo a misa de una en la 
iglesia de los Padres Carmelitas 
fuimos gratamente sorprendi­
dos al ver que era oficiada por 
un padre carmelita que cono­
cíamos, por haber estado en 
Reinosa durante tres años, pero 
que ahora se presentaba ante 
nosotros con pectoral y anillo, 
cinturón y solideo morados. Se 
trataba del reverendo padre 
Gonzalo López Marañón, recien 
temente consagrado prefecto 
apostólico, y que en estos días 
marcha para hacerse cargo de 
la misión de San Miguel de Su-
cumbíos, en el Ecuador oriental, 
Su homilía versó precisamente 
sobre la entrega de los religio­
sos al mandato de Cristo; a ese 
hacer su voluntad, nos guste o 
no, dándose a los hermanos d« 
otras tierras y dejando padres 
y patria, para trabajar en aque­
llas misiones, sin comodidades, 
sin comunicaciones, sin medios. 
Subrayó la necesidad, la obll 
gación que los demás cristianos 
tenemos de ayudar a esas mi­
siones, no solamente con nues­
tras aportaciones en metálico, 
sino sobre todo, rogando al Pa­
dre de la mies que envíe ope­
rarios a su mies. Terminada la 
misa, se despidió de todos, y de 
todo Reinosa, impartiendo su 
bendición y dando a besar m 
pectoral a los fieles asistentes. 

Acompañarán a monseñor 
Gonzalo (de Medina de Pomar), 
fray Francisco García (de Vi-
Ualaín-Burgos), fray José Ma­
ría Arribas (de Lerma-BurgosV 
fray Juan Antonio Cuervo (de 
Mieres) y fray José Septién (de 
Santo Domingo de Silos). En la 
misma expedición marcha fray 
Braulio Sáez (de Quintana Lo-
ranco - Burgos), con destino a 
Montevideo. Tanto el P, Arribas 
como el P. Sáez han convivido 
con nosotros, el primero, duran­
te un año, y el segundo, tres 
años. 

Hemos charlado irnos mo­
mentos con monseñor, para que 
nos hable de la misión, y entre 
otras cosas nos dice que se tra­
ta de una extensa región, en la 
frontera con Colombia, donde 
disponen ya de dos internados 
con labor de tipo educacional, 
y que son atendidos por mon­
jas carmelitas misioneras y 
mercedarias, que desarrollan 
una labor extraordinaria. 

y Tienen ya dispuesto también, 
un grupo de misioneros seglares 
para ir con ellos, con el fin de 
que se dediquen a los aspectos 
sociales, escuelas profesionales, 
industrial, agrícola y ganadera, 
que naturalmente tienen porve­
nir en aquellas regiones y poi 
supuesto, mucha necesidad de 
estas escuelas. 

forma, los sacerdo-

V E A L O S E S C A P A R A T E S E N : 
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E L S E Ñ O R 

C a r l o s 

tes pueden aedicarse más de 
lleno a su misión espiritual, aun 
cuando todo dependa de ellos 
y sea supervisado por los mi­
sioneros. 

Una de las preocupaciones 
esenciales es la de constituir un 
seminario para el clero indíge­
na, ya que con este clero nati­
vo la labor siempre es más efi 
caz y duradera. 

Actualmente, la zona a que 
van estos misioneros constituye 
un centro de prospecciones pe­
trolíferas muy importantes, con 
un gran futuro para el país, y 
donde se proyecta la construc­
ción de cinco ciudades de 10.000 
habitantes cada una. L a pre­
sencia norteamericana se hace 
ya sentirt con todas sus conse­
cuencias, en el orden material 
y en el religioso. 

Nos decía monseñor que ne­
cesitaba una persona con am 
plios conocimientos de agricul­
tura y ganadería, pues también 
hay mucho que hacer en ese 
sentido. Si alguno de nuestros 
lectores reúne esas condiciones, 
y está dispuesto a irse para 
América, ya sabe a quién tiene 
que dirigirse. 

Hecha* estas consideraciones, 
que creemos de interés para 
nuestros lectores, sobre todo 
reinosanos, por su vinculación 

- a los padres que se van a mi­
siones, deseamos a estos religio­
sos y seglares en primer lugar 
un buen viaje y luego, que su 
labor sea bendecida amplia­
mente por el Señor de la mies, 
para su gloria y la de la Igle­
sia Universal. Pensemos que ios 
que aquí quedamos, no estamos 
desvinculados de esa obligación 
para con las misiones, y que si 
los misioneros se entregan a 
ellas en cuerpo y alma, nosoti'Os 
al menos podemos hacerlo con 
el espíritu y con la oración. 

LA PERNIA, PARAISO 

PALENTINO 

Aun cuando nuestras monta­
ñas están cubiertas de una muy 
importante capa de nieve, he­
mos disfrutado de unos días so­
leados, verdaderamente otoña­
les, seguidos de unas noches de 
escarcha, pero de temperaturas 
no muy bajas. 

Hace unos díag nos , dimo» 
una vuelta por L a Pemía —pa­
raíso palentino—, desde donde 
pudimos contemplar nuestras 
montañas por la cara que ordi­
nariamente no vemos. Hermosa 
vista también la de Peña Ca-
mesía y la de todos aquellos pi­
cachos que circundan a Pernía, 
camino de Cervera a Potes. Allí 
había nevado más que por el 
Alto Carapoo, y, las borregas ex­
tremeñas que aprovechan los 
pastos de aquellos puertos, tu­
vieron que bajar precipitada­
mente al valle, ante nevada tan 
intensa y tan temprana, como 
Rodrigo el de San Salvador no 
haibía conocido nunca, y que 
obligó también a Secundino el 
de la Venta Qrbaneja a reco­
ger en la herniosa cuadra los 
bonitos ejemplares de novillaje 
ratino y tudanco. Me alegró la 
visita a la tierra de mis mayo­
res, a donde no había vuelto 
(¡maldita pereza!) desde 1944, 
Pero doy fe de que el "slogan" 
"PERNIA - Paraíso palentino" 
no es uno más: posee em en­
cantos en las cuatro estaciones 
del año, y sus gentes hospita­
larias, amables y sencillas, pro­
claman la hidalguía de la re­
gión, ya proverfrfal. 

L a : 

NOTICIA LITERARIA 

Han aparecido ya, recopüai 
en tres volúmenes, las obráí 
cogidas de nuestro paisano d 
José Calderón Escalada, 
Duende de Campoo", que 
riormente habían sido pubü 
das por separado, en \M 
que, por su tamaño, eran n 
manejables, pero fáciles de p 
der. 

L a idea de la recopilación 
ha parecido magnifica, p 
ahora constituyen tres toa 
que no deben faltar en niní 
biblioteca campurriana, ni 
nuestras casas de toda la 
marca, ya que consideran 
con toda justicia, que don 
Calderón Escalada es núes 
Pereda, porque, como él, ha 
bido plasmar el espíritu 
nuestras gentes, sus costumbi 
sug andanzas, sus tipos 
res, de forma magistral. Los 
hemos leído la mayor parte 
los escritos de "El Duende 
Campoo", tenemos la obligM 
de hacer justicia a su obra, 
sin duda ninguna saborea 
nuestros nietos, como hoy 
deleitamos todos con "Peí 
arriba", "Sotileza". "La puel 
ra"... 

Enhorabuena, don José, 
gracias por brindar a la pos 
ridad algo de lo que, de 
forma, se hubiera perdido en 
noche de los tiempos. 

INSTITUTO NACIONAL 
DE ENSEÑANZA MEDIA 

E l secretario del Instituto i 
envía, para su publicación, 
siguiente nota: 

"Matrícula para los exán 
nes de Reválida Elemental 
Superior. — Noviembre, dias 
al 7, matrícula de asigaato 
pendientes y de las pmebas 
grado (repetidores). 

Diciembre, días 4 al 7, e5 
menes en los Institutos de as 
naturas pendientes. 

Diciembre, días 9 al l2-/ 
trícula de pruebas de grado 
quienes aprobaron las aagí 
turas pendientes. 

Enero, día 8, comienzâ  
pruebas de grado. 

Nota. — Las asignaturas! 
dientes deberán ser foi^ 
mente una o dos de los CUR 
cuarto o sexto. 

RECAUDACION DSÍ 
"DOMUND" 

Di 
PI 

"•I1 

A continuación damos ^ 
de la recaudación efectuada c 
motivó del "Domund" en ^ 
tra ciudad: 

Colecta en la parroquia, 12-5 
pesetas. 

Donativos particulares, ^ 
Hospital y Casa de can» 

1.016,30 pesetas. 
Colegio del Niño Jesús, J J 6 ! 
Escuela graduada AI18 

los Ríos", 1.336. 
Escuelas «Matías Montero 

950 pesetas. Aenn 
Colegio San José, 9.800. 
Colegio Santa tesfál, ym 
Escuelas Puentes de la * 

ra. 832,75. 
Colegio Nuestra Señora 

Carmen, 1.338. 
Colegio Arenal, 1̂ 02. 
Liceo Infantil, 1.846. 
Total, 46.840.90 peseta*. 
Kste total es provisional-^ 

faltan todavía de recibir 
ñas entregas. ^ 

m - 0 era 
Angel GOMEZ 

mmmmm*mmm*mmmmmmmmmm** 

{ M E P I C O ) 

F a l l e c i ó el d í a 31 de o c t u b r e , d e s p u é s de r e c i b i r ios S a n t o s S a c r a m e n t o s y ia 
B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

R . I . P . 

L A D I R E C C I O N , M E D I C O S , C O M U N I D A D D E R E L I G I O S A S Y E M P L E A D O S 
D E L A C A S A D E M A T E R N I D A D Y J A R D I N D E L A I N F A N C I A , 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y ia a s i s t e n c i a a la m i s a de 
a l m a , q u e se c e l e b r a r á H O Y , a las N U E V E de la m a ñ a n a , y al f u n e r a l , 
a las O N C E en la i g l e s í o de !os P a d r e s C a p u c h i n o s , por c u y o s favores 
les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 
S a n t a n d e r , 2 de n o v i e m b r e de 1 9 7 0 . 

R E I N O S A 

FERIAS 
L O S D I A S 7 Y S D E N O V I E M B R E 

SAMADO Oí TODAS OASIS 
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D I A S ! 

fMmtafla y l a 
T a l a Y l s t é n 

Manolo 
ESCOBAR 

S U S U P E R E S P E C T A C U L O 
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NACIONAL 
VZA MEDIA 

el Instituto 
publicación, 

ra los exán 
a Elanental 
dembre, días 
de asignato 
la-s pruebas 
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s 4 al 7, « 
ititutos de as 
es. 
s 9 al 12, o 
is de grado 
on las aslg 

comienzan 
>. 
signaturas P 

ser fox® 
s de los CUTÍ 

U H A Y M I G U E L 
OON SU B A L L E T 

A N G E L I T A F O N T 
famosa miMpletí&te. 

M A R f A N C O N D E 
eelebrada tonadillera. 

L o s M a n i s e r o s do C á d i z 
conjunto cómico-ixraslcal. 

L U S S O N Y C O D E S O 
snpepcharllstas de fino humotv 

R I K E L ' S 
«femeciéa mosloMl» 

AMD 
WARTNER V I C S A X E 

malabaristas intemaetonali^ 

Bii-ección MtisScal Dirección Artística 
P E D R O OROZCO — MANOLO E S C O B A R 

Guitarrista flamenco 
FERNANDO L E O N • 

Se despachan localidades para los 

¡ ¡ D o s ú n i c o s d í a s 

a c t u a c i ó n ! ! 
(Apto para todos los públicos). 

Teléfono 084183 

d e 

UON DS& 
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MEZ L0P> 

sis 

E L E G I R A D E 
/ I E S G O , S . A . 
A v i s o a l o s s e ñ o r e s 

e n e d o r e s d e O b l i g a c i o n e s 

d e l a E m i s i ó n 1 9 6 7 

^ acuerdo con las oondlcdcmes á« la omisión, as pexttdlpa 
tl0s obligacionistas da la misma que durante todo «1 mm 
¿noviembre próximo pueden soJlcitar la emortizacidn da sus 
Aciones (Etnisidn 1967) si hacen uso del derecho «sclu^ 
' de acudir a la subsiguiente ampliación de capital. 

Obligaciones que ejerciten este derecho serán amoxtír 
^ ñor su nominal, es decir, 1.000 (MIL) pesetas por título, 
leMo llevar imidos el cupón número 7 y todos los slgideor 
y acreditar la propiedad de las mismas. 
La consecuente suscripción de las acciones a que se haoe 

¿^cia se efectuará al tipo de 203,908 por 100, es decir, 
o54 pesetas por Acción, resultante de aplicar al oambio 
110 de las acciones de Ja Sociedad en el trimestre anterior 
^ fecha (segtín certificado expedido por la Bolsa de Bil-
'• ^ reducción prevista en el condicionado de la emisión, 

^acciones suscritas disfrutarán de iguales derechos que las 
alfc 88 611 circulaci(5n> participando en los beneficios so-

1 i !9̂ 7̂ el Present© ejercicio a partir del l.« de noviembre 

¡3a diferencia que pueda producirse para completar, por 
• tenedor, un número exacto de acciones, con el Importe 
^ Obligaciones amortmidas, será abonada en metálico por 
JNigacionista en el momento de la suscripción, y única-
^ podrá ampliarse en la fracción que resultóse paza ad-
¿ i n a acción más. 
^ a cargo de la Sociedad euantoa gastos as orfgtasn 
i^^secuenda de la «norüzaddB y eusaripcdón antas 

p ^ operaciones mencionadas pueden devane a efecto en 
h cSitrales y Sucursales de los Bancos de Vfcscaya, Español 

Bn̂ il:o y Confederación Española de Cajea de Ahorros, 
^ o . 31 de octubre de 1970. 

E L CONSEJO DE ADMINISTRACION 

E s p e r o g a n a r 

a C o o p e r , d i c e 

U r t a í n 
MTb&e.—'Wo hay derecho. 

Cuando «ataba con Almazor, 
«ra el m«jor del mundo; con 
Casadei, poce más o menos, lo 
miaño; después, con Jover..., y 
r«sulta que ahora ni las doy, al 
le» "tomo", dice el campeón da 
Uuropa de los pesados, José 
Manuel Ibar, "Urtaln", en anas 
declaraciones a Carlos Barrena, 
eartedo especial a Torrelodones 
de "M Correo Español - E l 
Pueble Vasco", que este diarlo 
incluye «n su edición de hoy. 

E n las declaraciones, en las 
que, «ntre otra* cosas, Urtain 
«« pregunta "¿Quién habrá In­
ventado la palabra "tongo"?", 
die« también el campeón, en re­
lación a su pelea oon Cooper: 

—Claro que me preocupa; 
miedo no. E s un boxeador como 
ye y los dos estamos a lo mia­
mos a dar y no recibir. Veré* 
mes quien de los dos da más 
y mejor. Estoy bien preparado. 
Me encuentro mejor que nunca 
y muy ilusionado con el comba­
te, m preparación es a fondo. 
T a me verás entrenarme y la 
vida que llevo. Tengo 27 afios, 
oncS menos que él, pero es un 
"perro viejo" «a el «ring" y 
tiene raaefhas ganas de coger 
el titulo. Vale mucho dinero, 

Ta k> sabes, y VI (Raeré nee 
gusta a todos... 

"Urtaín" contesta también a 
Carlos Bar r e í » sobre lo que 
más le preocupa de Cooper: 

— E l "crochet" de faquierifcu 
CrCo que pega como una muía. 
Te le vi en Londres cuando 
boxeó oon ¡Blln, hace unos años. 
T vi lo que es. Sí, ha estado 
retirado un tiempo^ pero eso 
no dice mucho. De todas for­
mas, yo espero ganar. No sé 
cómo ni cuándo.. Me dicen que 
no sé defender; es verdad, pero 
yo me digo: si atacas, no tienes 
necesidad de defenderte... 

UN ARmnERO T DOS 3XTW&BB 
PARA WL COMBATSl 

Londres.—•Además del Arbitro, 
dos jueces decidirán el resulta­
do del combate entre Henrl 
Cooper y José Manuel Ibar 
"Urtain", cuyo titulo de cam­
peón pondrá en juego el púgil 
español el próximo día 10 en el 
Emplre Pool, de Wemblcy. 

Esta será la primera vea en 
Gran Bretaña que, de acuerdo 
con las nuevas normas dicta» 
das por la Federación Europea 
de Boxeo, el árbltro no será el 
juez único de un combate de 
boxeo profeslonal9 

Y R E Z A B A L 
P E Q U E Ñ A S M U D A N Z A S 

TELEFONO 23-86-36 

B A N C O H I S P A N O 
A M E R I C A N O 

M A D R I D 

DIVIDENDO PASIVO 
E l Consejo de Administración de este Banco, en uso 

de la facultad que le reconoce el articulo 12 de los Estar 
tutos, ha acordado pedir a los señores accionistas, como 
dividendo pasivo, el cincuenta por ciento restante del 
valor nominal de las. acciones nuevas, números 9.300,001 
a 10.462.500, o sea, doscientas cincuenta pesetas por 
acción. 

E l pago de este dividendo deberá efectuarse desde 
«i día 16 de noviembre al 16 de diciembre próximos, am­
bos inclusive, lo que se hace saber a los señores accio­
nistas por medio de anuncios publicados en el «Boletín 
Oficial del Estado» y en los periódicos de mayor circu­
lación, con el fin de que puedan efectuar este desembol­
so, dentro de las fechas indicadas, en las Oficinas Cen­
trales de este Banco, en las de cualquiera de sus Sucur­
sales y en las Centrales de los Bancos de San Sebastián, 
Herrero y de Gijón. Al hacer el pago se presentarán los 
correspondientes extractos de inscripción de las acciones 
para que en ellos se haga constar que con este desem­
bolso queda pagada la totalidad del valor nominal de 
las acciones, recordando a los señores accionistas lo 
prevenido en el artículo 13 de los Estatutos respecto a 
la demora en el pago de los dividendos pasivos. 

Este cincuenta por ciento participará en los benefi­
cios sociales a partir del día 1 de enero de 1971. 

Madrid, 30 de octubre de 1970. 

E L S E C R E T A R I O G E N E R A L , Manuel Otero Torres. 

L a l i b n e 
d e e 

G r a n r t 

mmm 

LíbeH '̂ (fe festir, 
libertad" de movi­

mientos, libertad para 
combinar cada prenda 

de muchas formas dife­
rentes. El "Gran Sport" es 

un estilo muy personal y ju­
venil, para sus fines de sema 

na, para vestir a diario, pan 
sus deportes... é 

Elija entre nuestros completísimos 
surtidos de trenkas, chaquetones! 
c a z a d o r a s » amer icanas» prendas 
de punto y pieles, ¡a precios justosl 

M o d a " G r a n S p o r t " 

p a r a t o d a l a f a m i l i a e n 

6 r a n V í a , 9 - B I L B A O 

H O R A R I O 
O T O Ñ O - I N V I E R N O : 

M A Ñ A N A S D E 9 , 3 0 a 1 3 . 3 0 

T A R D E S D E 4 a 7 ( I N C L U I D O S S A B A D O S ) 

E P o r M . M O R - C A R R A S C A L 
(Pedeca-Press.) 

«SI 

H B E l S a g B E I S E 3 B B E ] B E 1 E ] 

CASTRO URDIALES 
SE INTEGRA EN LA RED 
AUTOMATICA NACIONAL 

D e s d e las D O C E d e la n o c h e de! s á b a d o d í a 31 
d e o c t u b r e , los a b o n a d o s a l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o 
d e C A S T R O U R D I A L E S p u e d e n h a b l a r d i r e c t a ­
m e n t e , a n t e p o n i e n d o el p r e f i j o q u e se i n d i c a , 
c o n los d e las s igu ientes p o b l a c i o n e s : 

EL RALLYE DE ESPAÑA 
P r u e b a d i f í c i l p a r a e l 

C a m p e o n a t o d e E u r o p a 

A l i c a n t e y R A P 
B a r c e l o n a y R A P 
C á c e r e s y R A P 
C á d i z y R A P 
L a C o r u ñ a y R A P 
G e r o n a y R A P 
L e ó n y R A P 
M a d r i d y R A P 
M á l a g a y R A P 
P . M a l l o r c a y R A P 
L a s P a l m a s 
P o n t e v e d r a y R A P 
S a l a m a n c a 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e y 
S e v i l l a y R A P 
T o l e d o y R A P 
V a l e n c i a y R A P 

R A P 

9 6 9 
9 3 

9 2 7 
9 5 6 
981 
9 6 2 
9 8 0 

91 
9 5 2 
9 6 1 
9 2 9 
9 8 6 
9 2 3 
9 2 0 
9 5 0 
9 2 5 
9 6 0 

a C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C T O N A L D E E S P A Ñ A 

6e ha celebrado el X V m Ra-
ilye Internacional del R. A. C. E. , 
prueba puntuable para el Cam­
peonato de Europa de Rallyea 
y para el Campeonato de Es­
paña. Constaba de dos etapas. 
E l itinerario se inició en la sede 
de "Seat", donde tomaron la 
salida cuarenta y un vehículos. 
E l final de la primera etapa re­
gistró el abandono de doce pi­
lotos con sus respectivo» coches 
lo que da idea de su dureza. El 
frío fue constante a lo largo de 
las etapas. Debido a la baja 
temperatura se vio obligado a 
abandonar el corredor oficial de 
"Lancia", Munari, cuando sólo 
habían transcurrido cuatro ho­
ras escasas de carrera, ya que 
corría en «utomóvü descapota­
ble. 

Por dlvexMs motivos abando­
naron varlef de los grandes fa­
voritos: Eladio Doncel, por ave­
ría en el encendido del "Pors­
che 911" que conducía; Alema-
ny, que ge estrelló con su "Opel 
1900" contra un camión en el 
descenso de Somosierra; Jun­
cosa y Palomo, por reventón de 
una de las ruedas de su "1430". 

E n la segunda etapa del R a -
llye, Igualmente dura y con ca­
torce pruebas cronometradas, 
los abandonos siguen sucedlén-
dose. L a fatiga, las averías o 
los accidentes, como el ocurrido 
a otro de los favoritos, Garlos 
del Val, reducen finalmente el 
número de corredores a veinti­
trés. 

L a victoria del equipo Kico-
ias-Stone fue merecida. L a ac­
tuación de Rulz Giménee, ea 
pugna con el vencedor, a quien 

consiguió pasar en «1 Januna, 
fue excelente. L a elasiñeaelóa 
definitiva quedó establecida de 
la siguiente forma: 

1. J . P. Nicolás . D. Stone 
(«Alpine 1600" prototipo). 

2. Alberto Rula Ghnénez-K 
Castañeda ("PorsChe 911"). 

3. B. Damlche - M. Calle-
vaert ("Alpine 1600"). 

4. R. Pinto - Kilroy ("Lancia 
1000"). 

5. E . Reverter » J . Favón 
("Porsche 911 R " ) . 

6. O. Staepeleaxe - A. Aerta 
("Jiord Escort I C ) . 

E l premio "Renault T S " fue 
para la pareja Van Dulken-An-
tolfn, con "Renault 8 TS". EJ 
trofeo "Seat" se lo adjudicaron 

Ynstsa - Tato, oon "1480". 4 
premio al primer "Seat Sport 
Ooupé" fue paca Asfs-Rlenit SI 
él segundo, para Mnfios-Valero, 

G a n e d i n e r o 
de 10.000 a 90.000 PTAS mt_ 
suales, cultivando champificoea 
en sus ratos libres y en su pro 
pía casa, nabajo apto para to­
dos. Exito extraordinario. Com­
pramos producción a alto pra­
do. Escribir a CULTIVOS AL­

BA, calle Enamorados, 
w m m m á tí& 

t 
Honras fúnebres 
H o y , d í a 2 d e n o v i e m b r e , a las O N C E D E L A M A Ñ A N A , se ce le ­
b r a r á n , D . m . , f u n e r a l e s c a n t a d o s c o n toda s o l e m n i d a d , e n la 
y C A P I L L A D E L C E M E N T E R I O D E C I R I E G O g 

e n s u f r a g i o d e los f ie les e n d i c h o r e c i n t o i n h u m a d o s . ^ 

Mañana , día 3, a las ONCE, en la parroquia de San Roinán, y a las D O C E , en la p a n * * ] 
qnia de Peñacastil io; el d ía 4, a las S E I S Y M E D I A D E LA T A R D E , en la p u f » 
quia de Monte, y a las S I E T E ¥ MEDIA, en la parroquia de L a Albericia, y, el ¿ to 
5, a las S I E T E Y M E D I A D E L A T A R D E , en la parroquia de Cáelo . 

POMPAS FUNEBRES «LA PROPICIA^ 
NEREO HERMANOS 

R U E G A N al vecindario de esta capital, asi eomo a los p e r t m O & e á m a mm 
Agendas «La Propicia» y «El Ocaso, S. A.», asistan a estos actos de earldad en 
favor de las almas de los fallecidos. 

Santander, 2-de novieantwe de 19f0. 
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L e t r a s d e l u t o 

D. Carlos 
R. Cabello 

A su avanzada edad, 
el ilustre médico mon­
tañés don Carlos Rodrí­
guez-Cabello parecía un 
hombre en plena juven­
tud: dinámico, acogedor 
carácter, entusiasta de 
cuanto s e refería a 
nuestra provincia y un 
profesional de g r a n 
competencia e incansa­
ble en el trabajo. 

A cuantos le conoc ía­
mos desde hace muchos 
años nos sorprendió ayer 
la noticia de.su. muerte; 
Y esto ocufrfra a tantos 
como se honraban con 
su amistad, cuando hoy 
les llegue esta triste no­
ta. 

Don Carlos era una 
notable figura de la 
Montaña, que se gana­
ba s impatías por todas 
partes con su trato ca^ 
balleroso, la cordialidad 
que prodigaba instinti­
vamente, con su gran 
corazón y su preocupa­
ción por los problemas 
de los demás. 

E n las columnas de la 
prensa santanderina era 
frecuente ver artículos 
suyos, y siempre defen­
diendo a los humildes y 
como paladín de l a s 
buenas causas. Amaba 
la ciudad y el campo, y 
salía a la liza cuando se 
trataha d e cuestiones 
que afectaban a l a capi-

,tal o a las gentes de la 
provincia. 

¡Cuántas de sus ideas 
cristalizaron. en realida­
des! Otras hallaban eco 
en los pueblos de ¡a 
Montaña, y el nombre 
de D. Carlos Rodríguez-
Cabello era popular en 
todas las rftgtan^ úftclp^ 
so entre muqiiawptrapli 
ñas que jamás lé-habían 
conocido personalmen­
te. 

i Hombre bueno por ex­
celencia, las oraciones de 
los montañeses le acom­
pañarán en estas horas 
¿n que le hemos perdido 
para siempre. 

A sus hijos, doña Ma­
ría Eugenia, don Carlos, 
doña Carmen, doña Jo­
sefina, don Emilio y don 
Enrique; hijos políticos, 
doña Ana María de la 
Cierva, don Enrique L a -
raña , y doña Amparo 
Ródenas; hermanos, don 
Leopoldo, don Adolfo y 
doña Cesárea; hermanos 
políticos y demás distin­
guida familia, les envia­
mos nuestro sincero pé ­
same. ; 

Tarragona (Cifra.)— E l reco^ 
Cocimiento e inclusión en el tíg^s 
eer grado de formación p j ^ w 
iional, de los veinte mil míres^ 
tros industriales existentes m m 
día en España, ha sido pedido 
por el director de la Escuela de 
Maestría "Cende de Rius", se­
ñor Magarolas Orteu, en el 
transcurso del acto de clausura 
de la asamblea nacional de la 
Federación de Asociaciones de 
Maestros Industriales. . 

El número de asambleístas 
asistentes sobrepasó el cente­
nar, representando a la totali­
dad de las provincias españolas. 

[ E l a m o i ' 
j l a p r s t a n c i a 

• Día I de noviembre, día de difuntos, Guard. os silencio, 
I detengamos un momento nuestra marcha. Es Imposible pa&aí 
| de largo, cuando uno se encuentra de pronto con un muerto, 
• cuando en nuestro caminar encontramos de frente una tumba, 

I E1 día de hoy nos salen al paso no uno, ni dos, sino todos 
. los muertos del mundo, todas las tumbas de la tierra. En ellas 
i descansan millones de seres humanos: unos, niños; otros, an-
| cíanos; unos, vivieron una vida opulenta; otros, una vida da 
| escasez o de miseria; unos, murieron cerca de nosotros; otros, 
i muy lejos; algunos, murieron hace ñoco; otros, hace millares 
! de años. 
I Nosotras pensamos, es natural, en los nuestros: en nues-
| tros padres, en nuestros maridos, en nuestras mujeres, en 

• nuestros hermanos, en nuestros hijos. Gabriel Maxcel dice 
I que el amor sólo es auténtico cuando resiste la prueba de la 
¡ distancia. Conocemos personas que, después de muchos añoa 
I de lejanía, han sabido conservar el amor. 

I 
I E l cristianismo quiere poner hoy a prueba nuestro amor. 
• Hoy se nos pide amar a los muertos. Un gran misterio, ya lo 
i sé, pero ninguna contradicción. E l misterio está más allá de 
I lo que puede ser sometido a cálculo, más allá de datos Inven-
| tariales, más allá de lo que ven nuestros ojos, más allá de lo 
| que puede' estrechar nuestro corazón, 

Pero en ello no hay contradicción. Amamos a alguien au-
Hl 

P o r M a n u e l F E R N A N D E Z J I M E N E Z 
( M a g i s t r a l d e l a C a t e d r a l ) 

«ente, es verdad, a alguien a quien nuestros ojos ya no pue­
den ver, a quien nuestros oídos ya no pueden escuchar, a 
quien nuestro corazón ya no puede estrechar porque ese al­
guien se ha ido, está ausente, está al otro lado, pero está. Ha 
cambiado de rostro, pero no de identidad. Por eso nuestro 
amor es posible y tiene sentido. Amor que si supera la gran 
prueba de la distancia es la gran garantía de que en nuestro 
mundo existe, a pesar de todo, la fe. 

No sé por qué todas esas legiones de hombres que nos 
precedieron, se me figuran hoy como una legión de soldados. 
Será por aquella frase de la Biblia en el Libro de Job: "lucha 
es la vida del hombre sobre la tierra". Cayeron sus cuerpos, 
es verdad, en el campo de batalla. Pero, si fueron fieles, han 
sido premiados con la corona de la inmortalidad. 

Por eso la Iglesia extiende hoy sobre su tumba un arco 
de triunfo, algo así como aquel arco de triunfo colosal qué en 
la plaza de la Estrella de París cobija entre sus muros la 
tumba del soldado desconocido. Hacéis bien, también vosotros, 
en colocar en la cabecera de la tumba de vuestros muertos 
una corona de ñores. Hacéis bien en encender una llama de 
fuego inextinguible. Llama que simboliza la luz de nuestra fe 
en la inmortalidad. Llama de fuego que significa el calor de 
nuestro amor que supera la prueba de la distancia. Llama de 
fuego inextinguible porque la fe y el amor son virtudes que 
entre nosotros,, cristianos, no pueden extinguirse. 

E N C H O Q U E 

D É V E H I C U L O S 

P e r e c e n 

d o s 

m u j e r e s 
Villanueva y Geltrft (Barce­

lona) (Cifra.)— Dos mujeres 
muertas ha sido el balance de 
una espectacular colisión entre 
el turismo B-617.148, y el ca­
mión del Ejéi-cito de Tierra, 
E . T., 39.172, ocurrido en el ki­
lómetro 46,300 de la carretera 
246 del término municipal de 
Villanueva y Geltrú. 

Las victimas, ambas pasajeras 
del turismo, que quedó total­
mente destrozado, son la con­
ductora del mismo, Pilar Mar-
tel Bertrán, de 37 años, vecina 
de Vllafranca del Panadés, y 
su acompañante, Dominica Pa-
pasei Solé, de 59 años, también 
vecina de Vllafranca tíeí Pana-

P o r c i e r r e i legal 

EMPRESA 
MULTAI 
Sevilla fCifra.)— El goberna­

dor civil de esta provincia, R a ­
món Muñes González, ha hecho 
pública una nota en la que se 
ind'ca su decisión de sancionar 

i a la empresa industrial Azuleje-
ra Sevillana, por haber acorda-

' do, ilegalmente, tí cierre de su 
factoría. E l texto de la citada 
nota es el siguiente: 

"Por observar una actitud de 
manifiesta infracción y flagra-
mente violación de cuanto al 
respecto se había dispuesto por 
los organ'smos laborales com­
petentes, clausurando de hecho 
su centro de trabajo en el pue­
blo de Santiponce, ha sido san -

, clonada por mí autoridad con la 
multa, de 25.300 oesetas, y en 
aplicación del artículo 2, de la 
ley de 30 de julio de 1959, la 

' empresa industrial Azulej e r H 
jSevillíma. S. A. cuyo presidenne 
del- Consejó dé Administración, 
don Luis Díaz del Río. y conse­
jeros, don Aniado Ferrer Bañó a 
y don Roberto Pozuelo Espino­
sa, son responsables solidarios, 
ya que la mencionada entidad, 
al próeeder al cierre lleg-al de 
sU empresa, con notorio atenta­
do a la convivencia social, ha 
provocado el despido masivo de 
los trabajadores". 

E N E L M E D I T E R R A N E O 

S U P E R I O R I D A D 
L A V I F L O T A 

• P E L I G R O S A P R E S E N C I A D E U N I D A D E S 
S O V I E T I C A S 

P a l m a d e M a l l o r c a . — 
{ C i f r a ) . — « L a F l o t a so-

P E T I C I O N D E P E K I N 

REUNION 
MUNDIAL 

LA 
CUM 
Tokio. (Efe). - ~ Chinia h a 

propuesto la celebración de 
una reunión mundial "en la 
cumbre" p a r a firmar un 
acuerdo tendente a evitar el 
empleo de armas nucleares, 
ha anunciado "Radío Pekín". 

L a emisora, captada en J a ­
pón, informó que la propues­
ta fue, hecha durante las re­
cientes conversaciones entre 
representantes de la asocia­
c ión de amistad ehino-japo-
nesa y una mis ión del parti­
do socialista japonés que vi ­
sita China. 

Agregaba la emisora que en 
comunicado conjunto la mi ­
sión japonesa apoya la pro­
puesta china. 

Es ta propuesta china se 
produce momentos antes de 
que Estados Unidos y Rusia 
reanuden sus conversaciones 
sobre l imitación de armas es­
tratégicas. Las conversacio­
nes comenzarán hoy, lunes, 
en Helsinki. 

E 
PLAÍEilO DE 
V E M N O S 

RESULTADOS 
B. Deva, 1; C. Melquíades, 5. 
T. Hogar, 1; C. E l Aguila. 6. 
CalIeaJtera, 3; Vinos Yago, 0. 
B. Castilla, 3; B. Florida, 4. 
B. Sport, 2; P. San José, 5. 
Dos Hermanos, 1; Arenas, 4. 
E . Tetuán, 0; C. E l Norte, 0. 

F E R R E 

v í e t i c a e n e l M e d i t e r r á ­
neo es p e l i g r o s a , p e r o 
n o p o d r á d e r r o t a r n o s » , 
h a m a n i f e s t a d o e l j e fe 
d e la s e g u n d a d i v i s i ó n 
d e l p o r t a a v i o n e s d e la 
S e x t a F l o t a d e E s t a d o s 
U n i d o s , c o n t r a l m i r a n t e 
J a m e s L . H o l l o w a y , e n 
u n a e n t r e v i s t a q u e p u ­
b l i c a « D i a r i o d e M a l l o r ­
c a » . 

Sigue diciendo el contralml-
rante Holloway que "la última 
crisis en Oriente Medio la he­
mos vivido con ansiedad, puea 
nosotros navegábamos frente » 
las costas árabes, alertados para 
una posible intervención en fa­
vor del rey Hussein de Jorda­
nia. Estamos en el Mediterrá­
neo —agrega también— no por 
nuestra Iniciativa, sino a peti­
ción de nuestros aliados en la 
OTAN. Los rusos tienen un ma­
yor número de unidades que 
nosotros, pero nuestro poder es 
mayor y no tienen posibilidad 
de derrotarnos en un énfrenta-
miento". 

E l contralmirante norteame­
ricano, que arbola su Insignia a 
bordo del portaviones "Saraío-
ga", zarpó hoy con dicho buque 
hacia Estados Unidos, Este por­
taviones será reemplazado en la 
V I Flota por el "Kennedy", el 
de mayor tonelaje y más mo­
derno de la marina de guerra 
norteamericana. 

Q U I N I E L A S 

Ayer, só lo 
dos boletos 
de catorce 

Madrid. (Alfil).—En el es­
crutinio preliminar de las 
Apuestas Mutuas Deportivas 
B&néficaSj se han encontrado 
dos boletos máximos acertan­
tes de 14 resultados. Sus afor­
tunados propietarios los se­
llaron en Huelva y Oyarzun, 
respectivamente. 

También se han encontra­
do 146 k)letos de 13 resulta­
dos correctos y 2,439 de doce 

L a recaudación de la jor 
nada supera los 257 miilone 
de pesetas. 

U N A V E Z M A S 

S I N 

Roma (Efe.)— Los tres sin­
dicatos de vendedores de perió­
dicos adheridos respectivamen­
te a las confederaciones sindi­
cales CGIL, C I S L y UIL, pro­
clamaron una huelga de 24 ho­
ras de duración para sus afilia­
dos. 

Como consecuencia de ella, 
todos los puestos de venta de 
periódicos aparecen cerrados. 
Ni diarios ni revista» se pueden 
adquirir en toda Italia. 

D u r a n t e 
e l p a r t i d o 
e n E ! S a r d i n e r o 

COLAPSO 
A c u d i e r o n 

a l a c a s e t a 

1 7 m é d i c o s 

Durante el p a r t i d o , 
cuando ya estaba finali­
zando el primer tiempo, y 
hallándose en las localida­
des de preferencia, sufrió 
una grave indisposición de 
origen cardiaco el especta­
dor don José Echano Mar­
cos, de 52 años. 

Rápidamente fue trasla­
dado a la caseta del equipo 
local y, con urgencia, se 
reclamó la presencia de un 
médico, dándose él caso 
curioso de que instantes 
después comparecerían al. 
lado del enfermo nada me­
nos que diecisiete médicos, 
que, como él, estaban pre­
senciando el partido. 

Todas las atenciones que 
•el enfermo requirió en los 
primeros m o m e n t o s , la 
Cru/z Roja le trasladó des­
pués a la Residencia Sani­
taria "Cantabria", donde, 
anoche, continuaba en es­
tado de cierta gravedad. 

P A R A E V I T A R 
E L H A M B R E 

O S O S 

3 

R E A P A R E C E E N S U R E S I D E N C I A 
Y N O D A E X P L I C A C I O N E S 

• S i m p o s i u m m u n d i a l 
e n M é j i c o 

Méjico. (Efe). — Diverso» 
avances científ icos logra­
dos for la ciencia para evi­
tar el hambre serán pre­
sentados durante el primer 
Simposium Mundial de zo­
nas áridas, que tendrá lu­
gar en esta ciudad del 9 a l 
12 de noviembre próximos. 

Entre los descubrimientos 
que se presentarán figuran 
una nueva hormona que en 
60 días engorda al m á x i m o 
al ganado; una semilla su­
perior al trigo, que se cul­
tiva en las zonas desérticas, 
cuya cosecha se obtiene r á ­
pidamente; el cultivo de un 
alga muy nutritiva que se 
obtiene en terrenos salitro­
sos en sólo 73 horas, y un 
sistema de radar para loca­
lizar mantós subálveos de 
agua en las zonas áridas. 

Al simposium asist irán 
m á s de mil científicos, per­
tenecientes a 750 universi­
dades de 62 países. 

E l trabajo que m á s des­
taca por su significación es 
el del científico israeli Isaac 
WahI, que ha logrado crear 
una semilla en los desier­
tos de su país que supera 
en cantidad y calidad a 
cualquier grano conocido, y 
el tiempo de su recolección 
es sensiblemente menor. L a 
explotación de este descu­
brimiento p u e d e hacerse 
mediante el injerto del tr i ­
go, el sorgo y otras espe­
cies. 

s e 
q u e o c u r r i ó 
e E L C A S O D E L D I P U T A D O C O L O M B I A N q 

S U P U E S T A M E N T E S E C U E S T R A D O 

B o g o t á . ( E f e ) . — E l 
p a r l a m e n t a r i o B l a s A l ­
fonso R i a ñ o , m i l i t a n t e 
de l g r u p o de o p o s i c i ó n 
« A l i a n z a N a c i o n a l P o p u ­
lar» , , q u e m a n d a e l gene­
r a l G u s t a v o R o j a s P i n i -
l l a , r e a p a r e c i ó e n s u re­
s i d e n c i a 2 4 h o r a s des­
p u é s de q u e s u s f a m i l i a ­
r e s a n u n c i a r o n q u e ha ­
b í a s i d o s e c u e s t r a d o p o r 
d e s c o n o c i d o s . 

E l congresista desapareció 
en la madrugada del sábado, 
y sus familiares dijeron a las 
autoridades que varios suje­
tos lo hablan obligado a su­
bir a un vehículo y huyeron 
con él con rumbo descono­
cido, cuando en compañía de 
varios amigos se dirigía a su 
residencia. 

Aunque los informes pre­
sentaban varias dudas que 
hicieron pensar a las autori­
dades que se trataba posible­
mente de un "autosecuestro", 

la Brigada de Institutos m 
litares asumió ayer misni 
invest igación corresnonif ^ 
te y se inició un v S T H 
pliegue de fuerzas públio, 
unidades secretas en K, ' 
de Riaño. ü bu^ 

S in embargo, en la ma^, 
gada del domingo, la f a ^ ' 
del parlamentario dijo * 
éste había llegado a su r ? ' 
dencia. E l congresista no S I 
pilcó de momento a las aí 
toridades lo ocurrido enin 
úl t imas 24 horas. ^ 

FABRICA Oí ÍMPERMEABU5 

A B A S C A L 

R ú a l a sal , 2 

N O G A T 
Raticida día acción 'ápíd« 
Q U E N U N C A c A L U 

Con matarratas N O G A T 'uaolv* 
grano y paste fosforada, exwrmj 
aará rapidamcni© f ña notesti» 
toda clase de ratas, -atones y tonoj* 
Recuerde que N O G A r io fas aia¿ 

ín d í a s . U s nata za horu. 

Si oianda ¿ste recorte a Caboratortoi 
SóRafaro, Ter. •6, Batceionai.ia 

recibirá ta 'nteresante folleto. ' 

S I E M P R E 
m i m e n t a 

Linot ipia —-Í Libros — Revistas— Folletos — Composi­
ción mecán ica para imprentas —- Impresos en general 

Rubio, 12. Tel. 234180 - SANTANDER 

¡ L I Q U I D A C I O N D E E S T A O B R A D E 

E L MA 
MUNDO 

ANIMALES 
V A L E 4 0 0 P E S E T A S 

S O L O P O R 2 1 8 P T A S . 

(más 26 pesetas de gastos) 

¡ S E P A C O M O V I V E N L O S 
A N I M A L E S ! 

JSUS L U C H A S ! ¡SUS COSTUMBRES! 
¡SUS A M B I E N T E S ! 

N O E S U N A Z O O L O G I A A R I D A 
Igual que en una visión cinematográfica, usted 
se enterará de cómo nacen, cómo crecen, cómo se 
alimentan, cómo se juntan, cómo atacan, cómo 

se defienden todos los animales. 
442 PAGINAS TAMAÑO, 20 x 15 cms. 
24 LAMINAS E X T R A S ENCARTADAS 

ENCUADERNACION L U J O , CON ESTAMPACIONES 
E N COLOR ¥ ORO F I N O 

Puede examinar e) tomo antes de abonarlo 
Con cada pedido REGALAMOS «BIOGRAFIAS DE GRANDES HOMBRES», con fotografías. 

Vale 50 pesetas. 
Además, REGALAMOS un ATLAS UNIVERSAL (encuadernado) conteniendo cuadros astro­

nómicos, mapas de Continentes, con los mapas de sus naciones. ¡Solamente do España hay ocho 
mapas distintos! ¡A todo color! Y el bello infantil «JUANITp» (tamaño grande, 109 páginas), re­
pleto de Lustraciones y grabados a todo color. Vale este iníantü SETENTA PESETAS. 

También REGALAMOS un MAPA DE ESPAííA a todo color (50 x 35 cms.) para colgar en 
la pared, con detalles de poblaciones, pueblos, carreteras, kilometraje, etc. 

Y si nos formula el pedido antes de quince días le ENVIAREMOS además una joya de la 
literatura imiversal que podrán leer usted y sus hijos: «EL PEQUEÑO LORD», de Prance H. Bur̂  
nett. Con la vida del pequeño Cedrid en la casa de su abuelo el lord Pauntíeruy. Magnífica edi­
ción encuadernada. Texto integro. Este SOLO REGALO valo 200 pesetas. 

NO ADMITIMOS GIROS ANTICIPADOS. NO ENVIAMOS AL EXTRANJERO 
PEDIDOS A: , H. S-

O P O R T U N I D A D E S E D I T O R I A L E S A D E G A - A r a g ó n , 3 8 7 - Barce lona .13 

(A reembolso de 218 pesetas, 
más 26 pesetas de gastos). 

t 
E L S E Ñ O R 

S RODRIGUEZ-CABELLO SIER 
( M E D I C O ) 

F A L L E C I O E L D I A 31 D E O C T U B R E , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S 
S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A i 

D . E . P . 

S U S H I J O S , D O Ñ A M A R I A E U G E N I A , D O N C A R L O S , D O Ñ A C A R M E N , D O Ñ A J O S E F I N A , D O N 
E M Í L I O Y D Ó N E N R I Q U E ; H I J O S P O L I T I C O S , D O Ñ A A N A M A R I A D E L A C I E R V A , 
D O N E N R I Q U E L A R A Ñ A Y D O Ñ A A M P A R O R O D E N A S ; H E R M A N O S , D O N L E O P O L D O , 
D O N A D O L F O Y D O Ñ A C E S A R E A ; H E R M A N O S P O L I T I C O S , N I E T O S , S O B R I N O S , P R I M O S 
Y D E M A S F A M I L I A R E S , 

R U E G A N ^ a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y a s i s t a n a la m i s a d e a l m a que se d i r á H O Y , 
a las N U E V E , y los f u n e r a l e s p o r su e terno d e s c a n s o se c e l e b r a r á n este m i s m o d í a , a las O N C E , a m b o s 
su frag ios en la igles ia p a r r o q u i a l de los R R . P P . C a p u c h i n o s . 

E l n o v e n a r i o de r o s a r i o s e m p e z a r á a r e z a r s e a p a r t i r de H O Y , L U N E S , a las S I E T E Y M E D I A de 

í a tarde , en la p a r r o q u i a antes c i t a d a . 
S a n t a n d e r , 2 de n o v i e m b r e de 1 9 7 0 . 

E l S E Ñ O R 

LOPEZ QUINTANA 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 7 0 A Ñ O S D E E D A D , H A B I E N D O R E C I B I D O l 0 í 

S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

D . E . P , 

S U E S P O S A , D O Ñ A M A R I A S I E R R A C A G I G A S ; H I J O S , D O Ñ A M A R I A , D O N E U S E B I O Y D ^ * 
M I L A G R O S ; H I J O S P O L I T I C O S , D O N J E S U S P E R O J O , D O Ñ A M A R I A D E L C A R M E N 
M E Z Y D Q Ñ F R A N C I S C O L U Q U E ; H E R M A N O S , D O Ñ A R O S A L I A , D O Ñ A AMPAR0' 
D O Ñ A E L E N A Y D O Ñ A P I L A R ; H E R M A N O S P O L I T I C O S , N I E T O S , S O B R I N O S , P R l ^ 0 5 
Y D E M A S F A M I L I A R E S , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y a s i s t a n al f u n e r a l d e c u e r p o presente 0 ^ 
se c e l e b r a r á H O Y , a la U N A Y M E D I A , en la ig les ia p a r r o q u i a ! de las R e p a r a d o r a s , y ac to segu'^0 
i n h u m a c i ó n e n el c e m e n t e r i o de C i r i e g o , f avores p o r los c u a l e s les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

L a m i s a de á l m a se d i r á H O Y , a ¡as N U E V E , en la p a r r o q u i a antes c i t a d a . 

S a n t a n d e r , 2 de n o v i e m b r e de 1970 . 

http://de.su
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A R I A S 

i 

P O R 

F A L D A - H , <TEffiAl> 
FALDA-MMI 

RIGO-MMI, señora, tr io t 
AIA SEÑORA MAXI, E 

DOS COLORES 
MEDIAS NYLON, SEÑORA 
CAMISON NÍLON, ESTAMPADO 
CANADIENSE, CABALLERO 

199 PTS. 
> 

10-
999 > 

269 > 
15 > 
49 > 

999 > 
69 > 

PANTALON TERLENRA, CABALLERO m > 
PANTALON LARGO T E R L E i A , N i 179 > 
M O N T O N E S D E J E R S E Y S Y C H A Q U E ­

T A S L A N A P A R A C A B A L L E R O (con cuel lo 

alto, redondo, pico y en todos los co lores 

y miles de artículos más en todas nuestras secciones 
A P R E C I O S B A J I S I M O S 

N O D E J E D E V I S I T A R N O S 

RUALASAL, 9 
L a C a s a que m á s barato 

vende en E u r o p a 

Programa 
semanal 

L U N ES 
MATINAI^—124S.~ApertT2rft; «Ocodertos O» BraadeotbtirgDt, d« 

Bach. 12^0: Primera hora. Arcos de la Frontera. «Zalacaín él aven-
tui-ero», de Pío Baroja. 13,30. Conviene saben La revolución de las 
computadoras. SOBREMESA —2: Panorama de actualidad. 3: Noti­
cias a las tres. 3.25: Buenas tardes: «Yo quiero un pedazo». 5: Des­
pedida y cderre. TARDE.—6,45: Apertura: «12 retablo de maese Pe 
dro», de Falla. 7: Con vosotros: «La tortuga voladora». Noticia jo 
ven. 7,35: Ayer, domingo. NOCHE.—6,35: Esta noche... 8,30: Novela 
«Loa tres mosqueteros», de Alejandro Dumas. 9: Telediario. 9,30: 
Planeta azul. 10: Festival de arte flamenco en Benalmádena. 11: Las 
tentaciones: «El Invierno que viene», de Antonio Gala. Por Mariachi 
Fresno, María de los Angeles Hortelano, Magda Rotger 7 María Lui­
sa Arias. 11,30: Veinticuatro horas. 11,50: Cierre, 

A R T E S 
MATINAL^—12.18: Apertura; n Festival de la Oaoddn Infantil 

12,30; Primera hora: Profundidades de la Costa Blanca. «Extrema­
dura», de ünamuno. Complemento musical 13,30: Conviene saber. 
SOBREMESA-—2: Panorama de actualidad. 3: Noticias a las tres. 
3,25: Buenas tardes. 5: Despedida y cierre. TARDE.—6,46: Apertura. 
7: Con vosotros: «Sabotaje». Retablo TV: «La creación dramática, 
tos personajes». 7,55: Teleclub. NOCHE 8,25: Esta noche... 8,30: 
Novela: «Los tres mosqueteros». 9: Telediarlo. 9,30: Los españoles. 
Hoy: ün artista romántico (explicación de lo que es el romanticis­
mo en España, tomándose como arquetipo a Gustavo Adolfo Béc 
Qiter). 9,55: 13 cine: Cinco clásicos de la comedia americana: «Los 
viaje» de Sulllvan». Por Joel Me Crea y Verónica Lake. 11,9): Vein 
ticuatro horas. 11,50: Cierre. 

R O O L» üE 3 
MATINAL.—12,19: Apertura: Recital de Narciso Tepes. 12̂ 30. 

Primera hora: Alrededor del mundo. 13,30: Conviene saber: Corazón 
de Aragón. SOBREMESA.—2: Panorama de actualidad. 3: Noticias 
a las tres. 3,25: Buenas tardes: «Embrujada». 5: Despedida y cierre. 
TARDE.—6,45: Apertura: Ruede de ésdtos. 7: Con vosotros. Dibujos 
animados. Tarzán: «La máscara de Roña». 7,55: Ojos nuevos NO 
CHE.—8,25: Esta noche... 8,30. Novela: «Los tres mosqueteros», de 
Alejandro Dumas. 9: Telediarlo. 9,30: Superagente 86: «La mano d« 
hierro». 9,55: A toda plana. 10,55: Cuarto continente. 11,30: Veinti­
cuatro horas 11,50: Cierra. 

J U E V E S 
MATINAL.—12,15: Apertura: Sutte escenas infantiles. 12,30: Pri­

mera hora: «La nariz». 13,30: Conviene saber. SOBREMESA.—2: Pa­
norama de actualidad. 3: Noticias a las tres. 3425: Buenas tardes. 
5: Despedida y cierre. TARDE.—6,45: Apertura: La orquesta de Frani 
Fourcel. 7: Con vosotros: Dibujos animados. «Aventuras del capitán 
Wells». Noticia Joven. 7,55: Novela: «Los tres mosqueteros». NO 
CHE.—8,25: Esta noche... 8,30: Telediarlo. 9: Partido ide fútbol Atló-
tico de MadridCagliari, desde el estadio del Manzanares. 10,45: A'* 
dada es el Juego: «Edición de coleccionistas». Por Tony Pranciosa. 
Jhon Saxon, Nina Foch, Paul Luias, Susan St. James y Senta Ber 
gar. 12: Veinticuatro horas. 12,15: Cierre. , , 

MATINAL,—1245: Apertura. Los Eüzkarroe. Tamas vascos. 12,30. 
Primera hora: «Las misteriosas moléculas», «Santillana del Mar». 
13,30: Conviene saber. «Observadores del niñ»>. SOBREMESA.—2: 
Panorama de actualidad. 3: fjotídas a las tres. 3,25: Buenas tardes. 
«Espía a la fueraa» (telefilme) 5: Despedida y Cierre. TARDE.—6,43: 
Apertura. Ivette Homer al acordeón 7: Con vosotros: Dibujos ani­
mados. A cinco años vista. Consejos, sugerencias e informacióu 
sobre nuevas o tradicionales profesiones. Noticia joven. 7,55: Por 
tierra, mar y aire, NOCHE.—«^B: Esta noche . 8,30: Novela. Hoy: 
«Los tres mosqueteros», de Alejandro Dumas. 9: Telediario. 9,30* 
España siglo XX. Textos: José María Pemán. Realización: Ricard ) 
Fernández de Latorre. 8,55: Estudio 1. Hoy: «El francés a su al 
canee», de Terenoe Rattigan Realización: Alfredo Castellón. Por 
María Luisa Merio, Luis Morris, Jaime Blanco, Juan ÍMego, Carlos 
Ballesteros, Rohert Cáianel, Nuria Carresi y Eva Cordón. 11,30-
Veinticuatro horas. 11,50: Despedida y cierre. 

A B A D O 
MATINAL.—Apertura. La joven música esrañola: Julio Mengod. 

11: Hoy también es fiesta. SOBREMESA.—2: Panorama de actúa 
lidad. 3: Noticias a las tres. 3.25: E l último café, de Alfonso Paso 
Hoy: «Esto es un atraoo». 4,25. Los felices 70.' TARDE.—^5,25: Estudio 
loco. 630: TVEO. 7,05: Antena infantil. 7,35: Tiempo libre. Hoy 
«IA fotografía». 8,05: Cesta y puntos. Hoy: Encuentro entre Colegio 
Nuestra Señora de la Granada, de Llerena (Badajoz) y Escuelas 
Pías, de Castellón. NOGHE^-9: Telediario. 9,30: Mirada al mundo. 
10: Pasaporte a Dublín. Inteívienen: Karina, Jaime Mor^y, Niño 
Bravo, Cristina, Los Mismos, Júnior, Rocío Jurado, Dova, Encamita 
Polo y Conchita Márquez Piquer 11,30: Veintícuatro horas. 11,50. 
Centro médico: «Un rebelde d© blanco». 12,̂ ): Despedida y cierre. 

D O M I N G O 
MATINAL.—10,45: Apertura. Fantasías de xorzueia. 11; t* fm£%, 

del Señor. Senta misa, retransmitida desde los Estudios de Mlramar, 
de Barcelona. 12: Concierto. 13: España en directo. SOBREMESA^—2: 
Club Mediodía. Un programa Mcrito y dirigido por Ramón B» 
rMiro. 3: Ncrticias a las tres 3^S: Voces de oro. Un programa mu-
sioal presentado por Miguel ese los Santos y. realizado por Eduardo 
Stem. 4^5: E l Virginlano. «Los amables domadores». TARDE.—5^0: 
Carrusel del domingo presenta: «Cuarto Festival de la Canción para 
niños». Primer programa de selección de les ocho canciones fina­
listas. 6,50: E l país de la fantasía. Los pequeños amigos de Herta 
Frankél. 7,15: Retransmisión. Fútbol. NOCHE.—9: Telediario. 9,30. 
La semana que viene. Un especio informativo sobre los programas 
de la primera y segunda cadena de TVE, referidos a la semana 
siguiente. 9,45: Tiempo para creer. 10: Sesión da noche: «¿Culpable 
o inocente?» IV. «Labios sellados». 11,35: Veintícuatro horas. 11,50. 
Despedida y cierre. 

D \ M A 
Primera cadena voluntaria de 

DROGUERIA-PERFUMERIA 

en España 

— - P R O M O C I O N — 

2 al 15 de Noviembre 

CREI 

E 

DENTAL <LICfll! D a PDLD» 
grande, de 27 a i l950 ptás. 

AFEITAD <LEA> 
grande, de 24 a 18,90 ptas. 

<DÜFAL0> 
2 tubos, de 16 a 11,50 ptas. 

SCOTCH-DDITE> 
pequeño, de 18,60 a 15 ptas. 

En los DROGUERIAS y PERFUMERIAS 

ton el símbolo m r t ^ M A 

color naran¡a; hoy i oleftas 

increíbles a precios increíbles. 

Puntos de venta con el símbolo 

M A color naranja: 
BALCHA 
MEDRANO 
AMANECERAURORA 
CALVO 
MANOLO 
PARCU 
BL ANQUI 
ROCERO 
CASTILLA 
CALDERON 
CENTRAL 
MONTAÑA 
BEGOÑA 

6 0 Y A 
MELY 
PINILLA 
Bazar <EL CAIRO-
ORIENTAL 
CASADO 

MONTANA 
ABRIL 
PARCU 
PARCU 
SOTILEZA 
AZUL 
ESTACION 
M.a DE LOS ANGE­

LES GUTIERREZ 
VEGAMAR 
ANA FLORES 
ANGELITA 
SOTILEZA 
CHACARRA 

Colonia Los Pinares, bloque 4 
Colonia Universidad, bloque 1 
Canalejas, 14 
Reina Victoria, 19 
Juan de la Cosa, 4 
San EmeteriOr 3 
Plaza Alhucemas 
Lope de Vega, 33 
Hernán Cortés, 15 
Genéral Mola, 16 
Juan dé Herrera, 19-21 
Cuesta de la Atalaya, 18 
Bajada Polio, B-6, A-19 
Guevara, 11 
Plaza Esperanza, 3 
Vía Cornelia, 21 
Cisneros, 34 
Cisneros, 85 
Jesús de Monasterio, 21 
Burgos, 22 
San Femando, 36 
Camilo Alonso Vega, 9 
Jerónimo S. de la Maza, 10 
Argentina, 5 
Alta, 83 
Avda. Sotileza, 34 
Cádiz, 5 
P. de las Estaciones, 3 

Marqués de la Hermida, 30 
Nicolás Salmerón, 10 
General Moscardó, 9 
Barrio Bolado (Monte) 
La Albericia, 86 
El Empalme (Peñacastillo) 



H O J A D E L L U N E S 2 cíe n o v i e m b r e efe 1970-

L A C A J A D E A H O R R O S 
S A S M T A M O E R C O I M / W E / W D R D 

el X O / r d í a u n i v e r s a l del 
a h o r r o 

c o l e g i o 
i S i i o r , m o t f e s ^ 

t a p i a ^UOOOiWOi 
i» td 

i00.0D0p¡iü 

1 0 p i 

_ 

¡ y e s m i 

e n c o n s t r u c c i ó n : 
C o l o n i a i n f a n t i l d e 
m o n t a n a e n p o n e n t e s 

i n v e r s i ó n i n i c i a l 
33.770.000pti 

m o g a r e s ^ 
l e í p l s i l a d o r 

I n o n t a i ^ s » mv,l 
12.000.000 p t s . 

r e i f u g i o s d é c a r r e t e r a . 
l n v . n f M . 0 0 0 p t s . 

l i ! c S & r í c i l a l . ^ l 5 . M p Í 
f u e n t e l u m i n o s a j d ^ 
S a n t a n d e r : 1.600.000 

a y u d a s a i n v á l i d o s " 

p t s 
• • 

o b r a 

I n v e r t i m o s e n l a M o n t a ñ a e l a h o r r o m o n t a ñ é s . 

« i los premios "gordos" del 
O R T E O d e ! s á b a d o : 

P R I M E R P R E M I O : U N A U T O M O V I L « S E A T - 1 4 3 0 » , A L N U M E R O 1 9 . 1 9 8 , S E R I E D . A . T o d o s los n ú m e r o s 1 9 . 1 9 8 de l a s res tantes s e r l e s f í a n 
r e s u l t a d o a g r a c i a d o s c o n u n A S P I R A D O R . , ¡ 

S E G U N D O P R E M I O : U N A U T O M O V I L « S I M C A 1 . 2 0 0 » , A L N U M E R O 2 1 . 9 9 3 , S E R I E D . K , T o d o s los n ú m e r o s 2 1 . 9 9 3 de las r e s tan te s s e r l e s 
h a n r e s u l t a d o a g r a c i a d o s c o n u n E S T U C H E D E C U B I E R T O S D E A C E R O . 

T E R C E R P R E M I O : U N A U T O M O V I L « C I T R O E N - D Y N A M » / A L N U M E R O 1 6 . 6 1 5 , S E R I E D . L . T o d o s ios n ú m e r o s 1 6 . 6 1 5 de las re s tantes s e r l e s 
h a n r e s u l t a d o a g r a c i a d o s c o n u n a A F E I T A D O R A E L E C T R I C A . 

C U A R T O P R E M I O : U N A U T O M O V I L « R E N A U L T R - 6 » , A L N U M E R O 9 . 8 7 0 , S E R I E E . Q . T o d o s los n ú m e r o s 9 . 8 7 0 de l a s res tantes s e r l e s h a n 
r e s u l t a d o a g r a c i a d o s c o n u n a M A N T E L E R I A . 

Q U I N T O P R E M I O : U N A U T O M O V I L « M I N I - M O R R I S 1 . 0 0 0 » , A L N U M E R O 2 9 . 1 3 6 , S E R I E D . P . 

IDEA TECNICA; S. A . 



2 de n o v i e m b r e de 1 9 7 0 HOJA DEL LUNES 

T A L L E R E S 

PEDRO GUTIERREZ LIEBANA 
E n S A N F E R N A N D O , 7 2 ( a 5 0 m e t r o s d e C u a t r o C a m i n o s ) 

le o f rece la m e j o r a s i s t e n c i a a s u v e h í c u l o , y a h o r a T A M B I E N L A D E S U R E N A U L T , c o n p e r s o n a l e spec ia l i zado y 
r e c a m b i o s o r i g i n a l e s . 

# C E N T R O D E D I A G N O S T I C O ^ R ^ S I E ' 
Z p Í N T U R A • C A R R O C E R I A . 
® P I N T U R A . m E L E C T R I C I D A D . 
@ M E C A N I C A . ^ L A V A D O . 

y todo c u a n t o p r e c i s e s u a u t o m ó v i l : S U S P E N S I O N S T R O M B E R G . — V E N T A D E A C C E S O R I O S Y R r A S 

E L M A D R I D I B A G A N A N P O P O R 2 - 0 

c i n c o ú l t i m o s m i n u t o s e m p a t ó e 
1 9 

La Real e n c a j ó ayer m á s goles que 
en siete partidos 

EL S E V I L L A EMPATO E N 
L A ROSALEDA 

Málaga. (Alfil).—Málaga, l ; 
geviila, 1 (P. T., 1-0). 
' Málaga: Deusto; (Montero, 
Vilanova, Irles (Miguel); VI-

mrü, Monrea!; Pons, Conejo, 
Cabral, Martínez y Búa. 

Sevilla: Rodrí; Tanjr, Toña-
ne.s. Hita; Costas, Santos; Lora, 
Rodríguez (Chacón), Acosta, 
Clov y Berruezo. 

Arbitró Torneo, del Colegio 
Catalán, que estuvo francamen­
te mal, permitiendo los numero­
sos atisbos.de violencia que se 
produjeron en el partido, que se 
le fue de las manos. 

En el minuto diez del primer 
tiempo. Hita marcó en su pro­
pia puerta. 

Bn la continuación, en el mi­
nuto treinta y nueve, Costas 
consiguió el empate. 

El Málaga se replegó y «1 
juego se desarrolló sin vistosi­
dad, produciéndose numerosas 
falta? T-os puntapiés estuvieron 
a la orden del día y, en algún 
momento, incluso los jugadores 
llegaron a las manos, sin que 
el arbitro .se decidiera a cortar 
petas actitudes. 
MERECIDO TRIUNFO 
DEL GIJON. 

Gijón.— Real Gijón, 3-Gra-
nada, 2. 

Gijón: García; Miera, Her­
nández, Herrero I ; Puente, José 
Manuel; Lavandera, Pascual, 
Quiñi, Valdés y Churruca. 

Paquito sustituyó a Puente y 
Fabián a Miera. 

Granada:, Ñito; De la Cruz, 
Barrenechea, Lorenzo; Santos. 
Aguilera; Lasa, Juárez, Barrios, 
Fontenla, Vicente. 

José sustituyó a Barrios y 
Torta a Fontenla. 

Arbitró el señor Rlgo, impar 
cial y acertado. 

A los 15 minutos de la prime­
ra parte, hay un avance de la 

delantera gijonesa, con disparo 
a puerta que Barrenechea, al 
intentar despejar el halón, lo 
introdujo en su portería. A los 
20 minutos, Pascual hizo el ge-
gundo para los locaJes. A lama­
dla hora de juego, Vicente con 
siguió el primer tanto de loa 
granadinos, y a los 44, Juárez, 
de caheza, consiguió el empate. 

E n ia segunda parte, a loa 
cinco minutos, el Gijón obtuvo 
el tanto de la victoria, en un 
disparo durísimo de Churruca 
al palo contrario. 
MAL PARTIDO 
EN BALAIDOS 

Vigo (Alfil.)— Celta, 1; Sa-
badell, 0. 

Por un gol a cero ha vencido 
el Celta al Sabadell, 

A las órdenes del colegiado 
señor Ortiz de Mendíbil, que no 
tuvo problemas, los equipos for­
maron así: 

Celta: Gost; Sábelo, Manolo, 
Hidalgo; Costas, Villar; Lezca-
no, Almagro (Canario), Rodilla, 
Juan y Jiménez. 

Sabadell: Martínez; Isidro, 
Pini, Amal; Martín, Montesl- . 
nos; Genaro, Vidal I (Cristo), 
De Diego, Vidal , n , Palu (Ma-
rañón). 

E l gol llegó a los 37 minutos 
de juego: Lezcano centra sobre 
el punto de penalty y allí no 
aciertan a tocar la pelota ni 
atacantes ni defensores, y ésta 
se cuela hasta la red que defen­
día Martínez. 

Inmediatamente del gol se re­
tira Almagro, que ya había te­
nido que colocarse una mijslera, 
y sale en su lugar Canario. 

En la segunda parte, el Saba­
dell salió con Marañón, en lu­
gar de Palau, y a los 20 minu­
tos de este tiempo. Cristo susti­
tuyó a Vidal I . 

E l partido fue de baja calidad. 

E L MADRID SORPRENDIO 
A S U ETERNO RIVAL 

Madrid.— Atlético de Madrid, 
2; Madrid, 2. 

Al final del primer tiempo ss 
llegó con ventaja madridista de 
dos goles a cero. 

Arbitro.— Dirigió el encuen­
tro él colegiado señor Sánchez 
Ríos, con una labor aceptable. 

Alineaciones: Real Madrid: 
Miguel Angel; José Luis, Beni­
to, Sanchís; Zoco, Grande; Mi­
guel Pérez, Pirri, Fleitas, Veláz-
quez y Bueno. 

Atlético de Madrid: Rodri; 
Meló, Martínez Jayo, Calleja; 
Adelardo, Santos Ovejero; Ufar­
te, Luis, Gárate, Irureta y Sal­
cedo. 

Los goles.— Abrió el marca­
dor el Real Madrid, a los nueve 
minutos de juego, Velázquez en­
vió un balón en profundidad a 
Miguel Pérez. Este centró duro 
y sobre la marcha, y Bueno 
agarró un gran remate de ca­
beza que batió » Rodri. 

A los treinta y un minutos, 
Sanchís avanzó profundamente 
por su banda y centró con sua­
vidad, y Manolín Bueno acertó 
a rematar con la izquierda y 
cruzando rasa la pelota, para 
batir de nuevo a Rodri. 

Con esta ventaja madrMists 
de dos goles a cero, finalizó la 
primera parte. 

E n la segunda, a los cuaren 
ta minutos, una serie de rema 
tes y rechaces ante la puerta 
madridista, la resolvió Irureta 
con un disparo raso y cruzado, 
que batió el portal de Miguel 
Angel. 

Y al filo de los cuarenta y 
cinco minutos, un centro de 
Ufarte lo remató a gol Gárate, 
estableciendo el empate a dos, 
que sería definitivo. 

OTRO NEGATIVO 
PARA E L ZARAGOZA 

Zaragoza (Alfil.)— Zaragoza, 
1; Elche, L 

E l Real Zaragoza ha empa­
tado a un tanto con él Elche 
en partido jugado esta tarde en 
L a Romareda. Buena entrada y 
césped en buenas condiciones. 

Zaragoza: Izcoa; Rico, Viole 
ta, Irusquieta; Planas, Igartua; 
Oliveros, Santos, Ocampos, Vi­
lla y Costa. 

Elche: Araquistain; González, 
Iborra, Canós; Romeo, Llom-
part; Talón, Giriaco, Vavá,, Gui-
llot y Hernández. 

Goles,— En el primer minuto 
del segundo tiempo, Irusquieta 
centra bombeado, falla la de­
fensa Ilicitana y Santos, muy 
oportunamente, marca de cabe­
za el gol zaragocista. 

A los 28 minutos, Guillob ha­
ce la pared con Hernández, que 
se adelanta rápido, siendo zan* 
cadilleado al ir a chutar, poi 
Igartua. E l correspondiente pe­
nalty lo larga muy bien Guillot, 
consiguiendo el gol del empate 

LA REAL, GOLEADA 
Las Palmas de Gran Canaria, 

(Alfü).—Por 4-1 ha vencido la 
U. D. Las Palmas a la Real So­
ciedad. La primera parte termi­
nó con empate a dos tantos. 

U. D. Las Palmas: Oregui; 
Martín, T y n o n o, Hernández; 
Castellanos, Guedes; León, Gil­
berto I I , José Juan, Germán y 
Gilberto I . 

R. Sociedad: Esnaola; Gorriti 
(Artola), Martínez, Ormaechea, 
Seín, Santamaría; Urreisti, Cor-
cuera, Araquistain, Mendiluoe y 
Boronat. 

Arbitró el partido el colegiado 
señor Cardos, que estuvo bien. 

A los 1 minutos del primer 
tiempo, Guedes cede el balón a 
Gilberto I I , que de cabeza con­
sigue el primer gol. A los 13 

(Pasa a la página 11.) 

S I O N A L E S • 
J. A Lámelas 

Oláran 
MEDICINA INTERNA 

CARDIOLOGIA 
Consulta de 12!^ a 1 J/á y de 3 a 5 
GASTE LAR, 3 — T E L E F . 2729S8 

J U L I O Ü E Q U E R I C A 

P U E N T E 
PSIQUIATRA 

CONSULTA D E 4 a 7. 
Santa Clara, N." 12, Z." Izq. 

Teléfono 22-58-70 

M. Quintero 
MEDICO D E N T I S T A 
Consulta: 10-1 y 5-8 

Prolongación Guevara, 8 
Teléfono 2242-74 

CALLISTAS IOS. Bi ^ 
Nuevo G a b i n e t e en A m o s de E s c a l a n t e , 4 

C L I N I C A V I L L A M A R I A 

d e H E R M A N O S C A B E L L O 
G I N E C O L O G I A £ P A R I O S 

HORAS DE CONSULTA: 
Don Carlos, Pasaje Peña (Túnel), de 4 » e. 
Don Emilio.. Reina Victoria, 4, de 4 » tt. 

CLINICA: Urgentes, doce y media a dos. 

R A M O N 
D E L A 

B A R C E N A 
C A L Z A D A 

R I B E S BíiBIRA 
MEDICINA 7 CIRUGIA 
DE LA MUJER-PARTOS 

Calvo Sotcáo, 6. TeL 237993 
De 11 a 1 y de 4 a 6. 

S. DIEZ AJA 
PSIQUIATRIA 

Consulta: De 4 a 7. 
Burgos, 11, 2." 

Teléfonos: 23-44-05 y 23-974B 

L . a. couro 
C I R U G I A 

ESTETICA Y 
REPARADORA 

Consulta: BURGOS, U 
Teléfono 23 3149 

ruega soliciten hora. 

OCULISTA 
Hernán Cortés, 23. - feléf. 21 25 a 

H HIIZ MUCIENTES 
CORAZON NUTRICION 

MEDICINA INTERNA 
Cádia, l . W . — Telél. 22 82 27 

R O M E R O R A I Z A B A L 
DENTISTA 

Rualasal, 23, V • t**' 2*1047. 

LI31S MARINA V E L E Z 

G I N E C O L O G O 

F . F O N S E C A P I C A Z O 
MEDICO • ODUNTUUXiO 

Santa Clara. 10. • fell. 22"621 

HEZ DE 
M é d i c o d e n t i s t a 

. CONSULTA T A R D E S 
^ONSO VEGA, L T e i 23S083 

CAVIA - VALLE 
Especialista titulado en Düs-
^dorf (Alemania) y por )a 
P Universidad de Madrid. 
"jJPERMEDADES Y CIRUGIA 
UE LA MUJER - PARTOS -

r ESTERILIDAD 
insulta de 13 a 1 y de 4,30 a 7. 

Ulderón de la Barca, 16. 
^ Estaciones). Teléf. 22-90-86 

^ R A R D O M A R T I N E Z 

^ K A C X I C A N X E 
LfcALIAD 4-2' tzqcts. 

j, FELEPONC 32 55 17 
ka* Estaciones, i , quinto. 
Alélenos 22UÍ89 y 284618 

A . S A N C H E Z 

C U A D R A D O 
WKDICÜ ULNTIS'IA 

Consulta tarde*. 
| ¿ . Alonso Vega, SL 

L. I Ñ I G O 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA, L 

A. SAEZ 
CORAZON-ENfDOCRINO 

N U T R I C I O N 
Rualasal* 2, 2.' 

Tlf. 220198. Tardes: 4 a 7 
Kara fia 

OR. MOZOTA ORTIZ 
Otorrinolaringtiíogo por oposi­
ción de la S. S. Ex profesor de 
la Facultad de Medicina de Va-
Uadolid. Jefe Adjunto O. R. L. 
Residencia C&ntabria. Consulta: 

J. Monasterio, 8, L* 
Horas: 5 a 7 tarde. 

DE LA HOZ 
GARGANTA. NARIZ, OIDOS 

CIRUGIA FACIAL Y DE CÜELLC 
P.« de Pemía. 25. • TeL £2 05 87 

FERNANDO ESTRAÑI 
S I S T E M A NERVIOSO 

CASTELAR. L — Teléf. 27 02 «8 

R a f a e l L a r i o s 
RIÑON — PROSTATA 

G E N I T A L E S 
V E J I G A - VIAS UBINAlAfi 

E S T E R I L I D A D 
Emilio Pino, 2. Tel, 22-98-55 

F E L I X S A N D O V A L 
C I R U G I A I N F A N T I L 
Calderón de la Barca, 18, 
6.° izqda. Teléf. 22-95-83 

J. UBAEDE MERINO 
Sistema nervioso. • Psicoterapia. 

CÉdla, 1-5.° (Junto al Túnel). 
Teiéfi»o asoom 

A R C B A L V E Á R 
M I N O S 

De M* a 12 y de 4 a 1. 
Isabel I I , 19. S.V TeL 21-02-99 

D r . G A R C I A M A T A 
PÜUVION-CORAZON 

S O L I C I T E N DIA Y HORA 
I S A B E L I I , 22. 2." deba. 
Tchéfs. 22-7040 y 27-06-65 

D R . N A V A R R O 
ENFEl&MEDADK» DE LA P i l a 

Der l l i /? s 1 9 de Si/3 • C 
I s a b e l I I , 3 2 . T I . 2 2 7 8 8 8 

C U B R I A M I R A P E I X 

A N G I O L O G I A 

C i r u g í a v a s c u l a r 
Enfermedades de las arte» 

rias, venas f Uníatiooa. 
Lealtad. £L, 8.*. derecto. 

Teléf. Solicite dora. 

A . G a r c í a A c h a - O c u l i s t a 
Plaxa de (os Remedios, 8. 
Teléfono 21W48 

RESERVE HORA 
de 10 a 12 f de « a 8. 

JOSE DE LA 
TORRIENTE 
E n f e r m e d a d e s de l 

r i ñ ó n y v í a s u r i n a r i a s 
Solicite ñora. 

Cádiz, 20, 4.--A. TL 211146 

D R . R U I Z Ü L O R E D A 
GARGANTA - !MAllií¿ - OIDOb 

CIRUGIA ESTETICA 
Calvo So telo. IvKV, decba. 
Teléfono 22 91 US. 

A . L . P E R E A 
H u e s o s y a r t i c u l a c i o n e s 

PELA YO, 2 (Edificio Grao Cinema) 
Veléfonoe £( 4J 84 y 28 12 41 

A . S a r m i e n t o 
G I N E C O L O G I A « PARTO& 
Cirugía general Digestivo. 

DE U A 1 t Dk « 8 L 
Plaza del Reenganche. S-3. 
(Junto Alfa). Tell 23 87 87 

A , C O B O G A R C I A 
Garganta • Nnri?. - Ofdos. 

(Audiologia.) 
Hernán Cortés, 15, entresuelo 

C. López-Oóriga 
APARATO DIGESTIVO 

MEDICINA K CIRUGIA 
LEAL1AD, 18. 

leieionoe 22 82 00 y 22 80 61 

C A M I L O D E B L A S 

C I R U G I A 
V A S C U L A R 
ANGIOLOGIA 
Arterias, venas y ünfauoos 
Burgos, 11. í." Teléf. 888118 

SOLIOTE HORA 

E. GUTIERREZ RIVAS 
San Fernando, m. b.*-B, tzda. 

De 848 * 148. 
Teléfono ¿Site» 

Medicina General Nifios 

J . A . C O R R A L 

MEDICINA INTERNA 
Consulta: de 10 a I y de 4 a 3. 
Calvo Sotelo. 13, 2.», derecha, 
teléfonos: 28 89 01 3 22 40 02 

NUTREN 
CUNDEN 
RINDEN 

Fabricado por IGAM0SA Tel. 236208-Saiitander 
C A R R E T E R A D E P A R A Y A S , K . 1 

le marcaron catorce 
Tran futren los «quipos que no consiguieron morcar 

UN POSITIVO PARA E L 
CADIZ 

Madrid.—En partido de fút­
bol de Segunda División, juga­
do en el campo de la Colonia 
Moscardó, el C. D. C. Moscar-
dó y el Cádiz empataron a cero 
goles. 

Alineaoiones: 
C . D. C , Moscardó: Valbuena; 

Salmerón, Flores, Laborde; V i -
Haverde, Pascual; López, Do-« 
mínguez, Ramón, Gómez y Sán­
chez Barrios. 

Cádiz C. F . : Martínez; López, 
Moreno. Soriano; Ricardo, An­
drés; Mendoza, Acedo, Causanit 
lies, Matías y Baena. 

E n el encuentro, bajo de ca­
lidad y carente en general de 
«moción, destacaron por el Mes­
cardó las actuaciones del rao-
dio volante Pascual y de los 
defensas laterales, que llegaron 
a suplir, con incursionfts hacia 
el campo contrario, la nulidad' 
de su delantera. 

E L BURGOS, GOLEADO 

Onteniente (Valencia). — On-
tenlente, 4; Burgos, 0, 

Onteniente: valero; Berraú i 
dez, Pons, Pepete; Esteve, Oli-
veiia; Climent, Portales, Mira-
lies (Catalá-Benet), Figueirido 
y Burgos. 

Burgos: Bilbao; Astorga, 
Raúl Aramburu (Zamanillo); 
Ederra, Nebot; Arraiz, Alcor ta, 
Mendiolea, Requejo y Nájera. 

Arbitró López Cuadrado, bien. 
E n el minuto 43 de la prime­

ra mitad se castiga al Burgos 
con penalty, que lanza Figuei­
rido; e] portero detiene, pero el 
balón se le escapa y el mismo 
Figueirido remata e las ma­
llas él primer gol-

E n la continuación, minuto 
quince, hay una buena jugada 
«ntre Mimlies y Climent, que 
termina con centro de éste úl­
timo, que Rubio remata a la 
red. 

A los 17, Climent. coronando 
una buena jugada de la delan-. 
tero, remata a les mallas el.ter­
cer tanto, y, finalmente, en el 
minuto 44, una combinación 
entre patalá Benet y Rubio 
termina con centro de «sto úl­
timo y remate del mismo Cli­
ment a las mallas. 

L A SORPRESA, E N 
C A S T E L L O N 

Castellón de la Plana. (Alfil). 
Castellón, 0; Calvo Sotelo, 0. 

Castellón: Mendieta; Echarri, 
Babiloni, González; Oscar, Cela 
(Vicente); Demetrio, perrer. 

goles a uno ha vencido el Cór­
doba al Villarreal, 

Córdoba: Malina; Cepas, Mim 
gorance. Verdugo; Rodri, To-
rrés; Cuesta, Rivera, Cruz Ca­
rrascosa, Diego y Rojas. 

Villarreal: Alapont; Debon, 
José Luis, Marzal; Ensebio, li-» 
nares; Casco, Sosa, Burguete, 
Sigi y Estévez. A los nueve mi­
nutos de la primera parte, In-
chausti sustituyó a Alapon, y en 
el segundo tiempo Palau salió 
por Burguete. 

E n el minuto 9, Cruz Carras­
cosa, recogiendo un débil rer 
chace del portero visitante -mar» 
có el primer gol. E n el 27, de 
nuevo Cruz Carrascosa, en un 
remate cruzado de cabeza voK 
víó a marcar. Diez minutos máa 
tarde. Cuesta burla la salida de 
InchaUstiy consigné el tercer 
goL 

E n la segunda parte, Diego, 

en. tiro desde lejos en el minu­
to 20, y Rivera, en el 22, consi­
guieron los goles del Córdoba, 
y Palau, a tres minutos del fi­
nal, estableció el definitivo cin­
co â unos 

TRIUNFO D E L F E R R O L 

E l Ferrol del Caudillo. (Alfil). 
Ferrol, 1; Rayo Vallecano, 0. 

E l Club Ferrol ha vencido al 
Rayo Vallecano por un gol a 
cero. 

Rayo Vallecano: Samper; 
Aráez, Alfonso, Fernández; 
Cristóbal, Arias; Felines, Curta, 
Roselló, Illan y Bordons. 

Ferrol: Zumalave; Bastida, 
Rivera, Carlos; Ledo, Castell; 
Garrido, Pedro Amado (Pepi-
ño), Erviti (Elósegui), Manuel 
Amado y Unzueta. 

E l gol ferroláno fue consegui­
do por Garrido, a los 88 minu­
tos de juego. 

_ '^'Wr0k—'~~M 

FUTBOL DI SOBREMESA 
ÉppjgKini'sportsPARA T0DAS ,LAS EDADES 

/ E m p c / p n a i i f e , d i V e r f i c í o , c a u t i v a d o r / 
Un nuevo concepto del fútbol de sobremesa con los reglamentos del fútbol 
real: faltas, saques de esquina, fuera de Juego, «dribbling», etc. 
I Algo que jamás ha visto! Los Jugadores se desplazan libremente para efec­
tuar tiros altos, rasos, pases cortos y largos e incluso giran para engañar a sus 
contrincantes. 
El resultado depende de la habilidad y táctica empleadas. |Lo más semejante 
al fútbol real! 
22 jugadores, porterías, pelotas, etc., presentado en caja litografiada a todo color, 
sólo cuesta 150 Ptas. más 25 Ptas. para gastos de envío. 

ísollcltelo contra reembolso a: "MINÍ-SP0RTS" Oeu y Mata, 152 - BARCELONA-isi 
I 
I 
f Dan-
.|poblacWn. 

Enviando esta cupfin debidamente cumplimentado (Escriba con letrds mayúsculas) 

.Calla. 

.Provincia. 

Servido RENAULT 
J o s é V í d a i d e i a P e ñ a 

C a r r e t e r a P a r a y a s , K m . 0 , 5 - T e l . 2 3 9 8 0 5 ( 5 l í n e a s ) 

L A M A S M O D E R N A I N S T A L A C I O N P A R A 
L A A T E N C I O N Y S E R V I C I O D E C U A N T O 
P R E C I S E S U « R E N A U L T » 

E L LOGROÑES MERECIO 
LA VICTORIA 

Logroño (Alfil.)— Logroñés, 
0; Coruña, 0. 

Logroñés: Chomín; Cenltago-
ya, Zugadi, Arana; Comiera, 
Berasategui; Guesálaga, Laver-
nia, Amántegui, Goicoechea y-
Arrieta. 

Coruña: Aguilar; Bello, Luis, 
Cholo; D o m í n g u e z , Juncal; 
Cortés, Loureda, Chapela, Bor-
doy y Rubinán. 

En ün partido de claro domi­
nio territorial del conjunto rio-
jano, el marcador no se movió, 
a pesar de ser muchos los mo­
mentos de peligro, especialmen­
te en el marco defendido por el 
equipo gallego. 

Los defensas visitantes S« 
mostraron siempre muy expedid 
tivos en las ocasiones de acoso 
local. E l Logroñés careció do 
rematadores. 

REPARTO D E PUNTOS 
EN LANGREO 

Sama de Langreo (Oviedo).^ 
Langreo y Eetis empataron • 
cero goles. 

Arbitró el colegiado señor B a ­
rrenechea, del colegio Oeste. Su 
labor ha sido discreta. A sus 
órdenes, los equipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

Betis: Campos; Ezequiel, Te-
lech.a, Pachón (Cobo); Díaz, 
Grisol; Barba, Isauro, Gonzá­
lez, Rogelio y Benítez. 

Langreo: Giráldez; Palito, \r*-> 
cente, Severino; Pidalgo, More­
no; Ventanova (Lupión), Braga, 
Amibilia (Alonso), Del Alamo y 
Maxi. 

E l Betis, tras unos tanteos 
Iniciales, en los que presentó un 
4-3-3, se lanzó con decisión al 
ataque, aunque a la hora de pi­
sar el área sus delanteros no 
tuvieron la necesaria decisión y 
así su fútbol, bonito y de indu­
dable calidad técnica, no pasó 
del seguido tercio del terreno 
de juego y no encontró nunca 
ángulo de tiro para1 intentar 
batir a GiráJdez. 

E l Langreo repitió el fracaso 
dé su delantera, y por esta ra­
zón el dominio fue siempre do 
los hombres de ambas cobertu­
ras. 

POR UN SOLO G O L (1-0) 
V E N C I O E L H E R C U L E S 

A L SAN ANDRES 

Alicante. (Alfil). — Hércu­
les, 1; San Andrés, 0. 

San Andrés: Galán; Mur, 

MBMMManH 

S U M U N D O T A M B I E N 

E S T A E N S U C O C H E 

C O N U N A U T O R A D I O 

D I S T R I B U I D O R 

( F a c i l i d a d e s de p a g o ) 

V a r g a s , 7 . T e l f . 2 3 2 6 6 9 

La quiniela ganadora 
CELTA - SABADELL 1 
GIJON • GRANADA ... ..• 1 
AT. BILBAO • ESPAÑOL 1 
BARCELONA - VALENCIA 2 

ZARAGOZA - E L C H E X 
MALAGA - SEVILLA X 
AT. MADRID - REAL MADRID X 
FERROL - R. VALLECANO 1 

SANTANDER - MALLORCA ... X 
PONTEVEDRA - OVIEDO X 
ONTENIENTE - BURGOS ... ... ... 1 

LANGREO • B E T I S X 
MOSCARDO - CADIZ X 
LOGROÑES - OOKÍJÑA X 

R E S E R V A S 
CASTELLON - C. SOTELO ¿ ... X 
HERCULES - SAN ANDRES ... ... ... ... ... 1 

I D I O M A S 
A c a d e m i a A L P E 

SECRETARIADO 

A c a d e m i a A L P E 

TAQUIGRAFIA 
A c a d e m i a A L P E 

Clases nocturnas 
A c a d e m i a A L PE 

P A S A J E D E P E Ñ A , 1 

S A N T A N D E R I 

Abel (Amenguar), Cayuela, To-
nín. 

Calvo Sotelo: García; Ponce, 
Vilar, Chufi; Rovlra, Candela, 
Redondo (Polo), Posada, yosu 
(•Buhegoyen), 

Tarde muy buena, con fuerte 
calor, y casi lleno en el esta­
dio Castalia, A los 22 minutos 
de la primera mitad se lesionó 
Cela, de cierta consideración. 

E n el segundo tiempo le fue 
anulado un tanto al Castelllón, 
por entrada antirreglamentaria 
al portero visitante. 

GOLEADA E N E L ARCANGEL 

fiíórtíoba, (AIÍll3i¿—IPior deco 

RE V I L L A C A M I N O 
F E R R E T E R I A E N G E N E R A L 

T E L E V I S I O N Y E L E C T R O D O M E S T I C O S 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L D E « B U T A N O , S . A . » 

L A R E D O T E L E F . 2 2 1 

Vergara (Domenech), Moya; 
Sabate, Figuerola; P e p i n, 
Martín, Pellú, Giralfc, V i l la -
punt. 

Hércules: Bermúdez; Díaz, 
Mnncia, Navarro; Lalo (Nie­
to), Totó; Wanderley (Car -
bonell), Waldo, Marcos, Se-
rraeliina, Pardo. 

E l ún ico tanto del encuen­
tro fue marcado a los 40 mi ­
nutos de la segunda parte por 
Galán en su propia meta al 
intentar despejar un balón 

procedía de un oómeír. 

http://atisbos.de
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m* COMMANDO 
E L T O D O T E R R E N O , C O M O D O Y R A P I D O 

C O M O U N T U R I S M O 

GARAJE MONTANA — ^ r l ^ f •«•Wt 9M « «• W OB 

P L A Z A P O R T I C A D A 
C U A T R O C A M I N O S 
S A N J O S E , 16 

T e l é f o n o 21-07-99 
T e l é f o n o 23-48-82 
T e l é f o n o 22-90-82 

C O M U C I 
S O L A R E S : C a r r e t e r a d e L i é r g a n e s , s . n . • T e l é f o n o 1 0 4 

GRANDES ALMACENES DE MUEBLES Y ELECTRODOMESTICOS 

¡ ¡ P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n d e c i n c o n u e v a s p l a n t a s c o m e r c i a l e s ! ! 
PRIMERA DIVISION 

CELTA ... _ ... 
GIJON ... ... ... 
I T . BILBAO ... 
BARCELONA 
ZARAGOZA ..¿ ^t 
MALAGA ... ... ... 
AT. MADRID rr 
LAS PALMAS „.-

1 ~ SABADELL 
3 — GRANADA ... 
2 — ESPAÑOL 
-« —-VALENCIA 

EL£SÍÉV 
1 — SEVILLA ... 
S ~ R E A L MADRID T 
á 5» REAL SOCIEDAD 

SEGUNDA DIVISION 
FERROL 
R. SANTANDER 
CORDOBA 
PONTEVEDRA ... 
ONTENIENTE Q 
LANGREO ... 
CASTELLON .. 
HERCULES 
MOSCARDO 

... 1 
... 1 
... 5 
... 0 
... 4 
... » 

... 1 
.... 0 

LOGRONES 0 — 

R. VALLECANO 
MALLORCA ... . 
VILLARREAL ... 
OVIEDO ... . . 
BURGOS ... 
BETIS . .,. 
C. SOTELO ... 
SAN ANDRES . 
CADIZ 
CORUÑA 

TERCERA DIVISION 
CAUDAL 1 

BILBAO ATLETICO 
SESTAO 
SIERO 
LUGO . . 
VESTUSTA 
ENSIDESA ... .. 
LEONESA .... ... 
PONFERRADA .. 
BARREDA 

ORENSE 
BASCONIA (hoy) 
SAN MARTIN ... .. 
AVILES ... 
LA BAÑEZA ... 
LEMOS ... 
CANDAS 
BARACALDO 
GIMNASTICA ... „ 
TOLUCA 

FUTBOL REGIONAL 
GÜARNIZO 
TORRELAVEGA AT. 
CASTRO 
SANTOÑA 
CAMARGO c.. ... .„ 
LAREDO 
REOCIN 
CAYON ... ... 

3 — OBREGON ... 
4 — COLINDRES 
0 — ESCUDO 
3 — ESCOBEDO ... 
2 — BÜELNA 
1 — NAVAL 
1 —RAYO C. 
0 — UNION CLUB 

E L EQUÍPOMOTOR 
D E P R E S T I G I O 

INTERNACIONAL 

PISTON 
MONDÍAL 
• C A M I S A S 
a P I S T O N E S 
s B U L O N E S 
* S E G M E N T O S 

A u t o m ó v i e s R E N A U L T 

D I S T R I B U I D O R : 

S a n L u i s , 3 4 - T e l s . 
23 -24 -62 
23 -36 -28 

mmm m « R - 4 L» 
• « R - 4 SUPER» 
• « R - 4 F U R G O N E T A » 
• « R - 6 » (5 puertas) 

M Q D E L O S 

I • « R - 8 » 
« R - 1 0 ^ 
« R - 1 2 » 
« A L P I N E S p o r t » 

E N T R E G A I N M E D I A T A D E T O D O S L O S M O D E L O S 
F A C I L I D A D E S D E P A G O H A S T A 2 4 M E S E S 
T o m a m o s a c a m b i o su c o c h e u s a d o d e cua lquier 

m a r c a . 
C O N C € S I O N A R I Ó : 

JOSE VIDAL DE LA PEÑA 
P a s e o d e P e r e d a / 3 5 - T e l é i s . 27-31 -00 y 2 7 - 3 2 - 4 4 

RECAUCHUTADOS 

NANSA 
R E N O V A C I O N Y R E P A R A ­

C I O N D E C U B I E R T A S Y T O D A 

C L A S E D E N E U M A T I C O S 

T E L E F O N O 23-48-86 P. R A B A G O , 18 

G E P P Q P CR 

vateoeto « « « 4 
CtíSHk ,., . . . . „ « , « » ¡.«Í 4 
AtlÉtíCO M« mmm «H» 3 
R«*l Madrid «, «i «i. «, • 3 
Gxsaada 3 
Kcei Soeieaad ^ 2 

P&taea .JZ, ^Z. 'Z l 

Etóhe ... «. ^ «, i»; i . 1 
s&teum — « , w w - s * 2 

. « 4 - 1 

ib 
8 

11 
10 
10 
11 

3 11 
2 5 

5 13 4- 5 
7 12 4. 4 
4 i l + 5 
6 10 + i 
8 10 4- 2 
7 9 + 1 

9 + 1 
8 

7 
9 
8 
9 

10 
2 
5 

+ 2 
—, 1 
— 4 
— 2 
— 3 
— 3 
— 3 

4 — 6 

G E P C P GR 

Córdoba «, ¿5^ 4, 
Betás _ „ 
üastellóa . „ . * , „ 
Hércules ... „. 
Rayo Vallecano 
Conuña 
Burĝ as ... M 
Ferrol ... .„ „ 
Logioñés ._ „. „ 
Cádiz ... ... ^. „ 
Pontevedra ... « 
Villarieal ... « 
Oviedo ... w 
Langreo ... ^ w 
RACING ... w 
San Andrés ... 
Moscárdó 
iVíailorcá .„ .„ 
Ontenient© 

Satelo ... m 

3 17 
1 .12 
2 "11 
2 10 

13 
10 
H 
8 

14 
13 
10 
12 
10 
3 
6 
4 
5 

10 
10 
7 

8 12 
. 7 13, 
10 12 
6 11 
9 11 
9 11 

10 11 
7 10 

Í3 10 
10 9 
11 
13 
9 
7 
9 
8 

13 
11 
13 
13 

+ 2 
+ 4 
+ 2 
+ 1 
+ 3 
+ 3 
+ 3 

+ 1 
— 1 
+ 1 

* r 2 
— 3 
— 1 
— 3 
— 2 
— 4 
— 4 

C A N A R I A S 
d í a s . A v i ó n y hotc 

5 . 9 7 5 p tas . 
B A L E A R E S 

d í a s . A v i ó n y h o t í 
2 . 7 0 0 ptas 

T E L E F O N O 

G E P F C P GR 

Leonesa ... ... „. ; 
AvMés ... 
Ensidasa „ 
Baracaldo . 
Sestao . 
GIMNASTICA ... , 
Orense ... ... ... . 
Lugo „. .„ . 
Basconia 
Bilbao AiJlético 
Caudal , 
Fonferra<üna ... „ 
Candás ... . 
Síero ... .„ ... .„ , 
Lemos & 
Vetusta ... ... . . . ,„ 
San Martín 
La Bañeza 
BARREDA , 
TOLUCA 

1 14 
1 13 
0 17 
2 18 

17 
23 
34 
8 

10 
19 10 
11 10 

4 14 14 
3 11 12 

14 27 
9 16 
7 15 

11 18 
4 19 
4 22 
4 21 

+ 4 
+ 6 
+ 4 
+ 5 
+ 3 
+ 4 
+ 4 
+ 2 
+ 4 
+ 1 
— 3 
— 1 
+ t 
•~~ 5 
— 3 
— 4 
— 4 
— 4' 
— 7 
— 7 

P R O X I M O S 

P A R T I D O S 

( S e g u n d a D i v i s i ó n ) 

VILLAJRRÍEAL - SANTANDER 
RAYO VALL. - LOGRONES 
MALLORCA - F E R R O L 
OVIEDO - CORDOBA 
BURGOS - PONTEVEDRA 
B E T I S - ONTENIENTE 
C. SOTELO - LANGREO 
S. ANDRES - CASTELLON 
CADIZ - H E R C U L E S 
OOHUÍÍA - MOSCARDO 
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C O N S T R U C T O R 

C o n 

A h o r r a r á t iempo 

y d inero 
Nu«»f?a ozonización «emercta!, p«rm¡t« 
«I confrótííto o eoriiumíclor d» nutttro 
producto «í r«cibíHo «n tu propio obro. 

N© ie ncceiífo wfiiizar ceaiMfo en ÍM enf»ica4«i interiorei 
Y* P*"'*' loi «xferíopei, «na pequcñínmo canti<la«í. 

FABRICADO POR-

5. A. t P R O D U C I O S D O I O M I I I C Q S 
' RE VILLA DE CAMARGO • 

Aportado Postal 4 MAtlAÑO (Santond'er1 
• T5ĵ pnois:534802 y 23.48 03 SANTANDER 

P R O X I M O S P A R T I D O S { P r i m e r a D i v i s i ó n ) 

SABADELL - LAS PALMAS 
R. SOCIEDAD - GUON 
ESPAIfOL - ZARAGOZA 
SEVILLA - BARCELONA 

VALENCIA - AT. MADRID 
MADRID - AT. BILBAO 
GRANADA - MALAGA 
E L C H E . CELTA 

A P E L E S TADOS 
San Femando 

( T O Q U E L U X ) 
N O V E D A D : " P A P E L V I N I L I C O " 

¿QUIERE EMBELLECER SU SUELO..? V I S I T E N O S 

D E L E G A C I O N : 

E x p o s i c i ó n y v e n t a : S a n F e r n a n d o , 7 2 - T e l . 2 3 4 2 7 6 - S a n t a n d e r 

INDUSTOAS 

SERVICIO OFICIAL 
• MORRIS 
• MINI 
• M G 

GARAJE MONTAÑA 
S A N F E R N A N D O , 6 T E L E F O N O 23-94-35 

S A N T A N D E R 

B R I T i S H 

LEYLAND 
AUTHI 

P R O X I M O S P A R T I D O S ( T e r c e r a D i v i s i ó n ) 
TORRELAVEGA - LEONESA 
ORENSE - BARREDA 
TOLUCA - PQNÉERUMJIHA 
BASCX>N11A - CAUDAL 
S. MARTIN - BILBAO AT. 

A V I L E S - SESTAO 
L A BAÑEZA - BIERO 
LEMOS - L U G O 
CANDAS - VETUSTA , 
BARACALDO - ENSIDESA 

M A S S E Y - F E R G Ü S O N 
5 T A M A Ñ O S D E T R A C T O R E S 

D E 4 5 , 5 C V . A 82 C V . . 
M e c a n í c e s e c o n E B R O y a h o r r a ­
rá e n p r e c i o de c o m p r a y 

r e c a m b i o s . 

ACiO PALACIOS, S. A. 
C A S T I L L A , 16 T E L E F O N O S : 22-54-96, 2 2 - 5 0 - 3 2 , 3A 4 

S A N T A N D E R 

T O R R E L A V E G A Y R E I N O S A 

C O N 
M O T O R P E R K I N S 

• F U R G O N E T A S 
• C O N V E R T I B L E S 

y PLATAFORMAS 

1 .000 K g s . c a r g a ú t i l 

LOCAL A G E N C I A 

¡ S e l e c c i o n a d o s ! 

N o s a c r e d i t a m o s v e n -

d i e n d o s o l a m e n t e 

L O S M E J O R E S 

(Bueo precio, sol7 vistas, 

calidad, facilidades) 

E n v e i i t a y t r a s p a 

C O M E R C I A L E S 

P A R A O F I C I N A S , 

I A C E N E S , E T C , 

D E i A P R O P I E D A D 

R U A L A S A L , 1 2 
S A N T A N D E R 

t l i l i t l H I > 

I N D U S T R I A L E S 

( V a r i a s c a p a c i d a d e s ) 

S O L A R E S 
(Construcción viviendas) 

En LAREDO 
En EL SARDIHEBO 
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¡neo años 
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Baioncesto 

Medina de Zaragoza, derrotado 
por el Sedaño Mobba 

E l A l i s a s p e r d i ó e n D n r a n g o y e l 
B u e l n a e n L o s C o r r a l e s 

impresionante V E N T A D E O T O Ñ O 

PAPELES PINTADOS A precios 
de regalo 

FWDtUNtn >v 

**Mm Y CUMIA MIŴ W ntienden 
(ífieren 
rfiisky 
)YC 

viejo whisky español 
on categoría internacional 

Mucho se temía al Medina de 
Zaragoza, ya que se presenta­
ban como equipo imbatido y lí­
der de la Primera División na­
cional femenina; pero, en esta 
ocasión, las Santanderinas del 
Sedaño, en un gran encuentro, 
rompieron esta imbatibllidad ai 
derrotarlas por 37-34. 

Aparte de esta yiotoria,"lo 
principal es que las "sedaños" 
demostraron encontrarse en 
buena forma, con un gran espí 
ritu de combatividad. 

Ante él gran juego local, las 
visitantes dejaron su clásico 
Juego de cerrojo, dedicándose a 
jugar con un 3-2 que tanto be­
neficiaba a las santanderinas, 
ya que en los contraataques lu­
charon en todas las zonas, co­
mo, Igualmente, debajo de los 
tableros. 

La segunda mitad tuvo carac­
terísticas parecidas: dominio lo­
cal y oontabillzación en los pri­
meros minutos de tres maravi­
llosos cestos que pusieron el re­
sultado en 29-20. 

El Medina, con tres formida­
bles jugadoras, Lorenzo, Laca-
hara y De Castro, y un gran do­
minio del basket, puso la con­
frontación al rojo vivo, al po­
nerse por delante por un punto, 
84-33. 

BALONMANO 

iunfo del Sin Fin ante el Gijón 
e n 

ituentro celebrado en él pa-
m deportivo de los FP. Es-
pios, correspondiente a la 
nacional de Primera Divi­
entre el Manufacturas Sin 

j el Real Gijón, que fina-
con el resultado de 24-17 a 
de los locales. 

victoria de los sinfinlstas 
tójó lugar a dudas; se lm-
¡ron a los asturianos con 
luego rápido, de ataque, en 
le Martines Aguirre y Gan 
fueron sus hombres más 

aros, alcanzando una ven­
de cinco goles que fue 

tolda y superada en el 
Kcureo del encuentro. 

primera parte finalizó 
a favor del Sin Pin. 

El arbitraje de los vizcaíno» 
Arrabal y Diez Izquierdo, bas­
tante centrado. 

Alineaciones: Sin Pin: Busti-
Uo, Azcue (2), Iglesias (1), Ca-
neda (2), Alonso Bedia (1), 
Martínez Aguirre (5), Valle, Vi­
cente, Gancedo (7), Blas <*), 
Marañón (2), Alonso, Higuera. 

Real Gijón: Quintana, Vare-
la 2), José H., Palacios. Her­
nández (7), Conde (3), Menén-
dez, Mier, Pérez Alvarez, Para­
la <5) e Iglesias. 
LASALLE BILBAO, 18; LASA 
LLE BUELNA AUTHI, 12. 

El encuentro que han brinda­
do los dos Lasalles, en el pabe­
llón municipal de Bilbao, resul­
tó de gran espectacularidad, 
pues si bien en la primera parte 

ü DE NUMANCIA, 

L O R I E N T E 
CASIMIRO SAINZ 

los vizcaínos aprovecharon la 
lesión de Revilla para distan­
ciarse, los corraliegos siempre 
les dieron batalla por un mejor 
resultado que debió de darse en 
la segunda mitad, ya que en 
este tiempo, su juego fue impo 
niéndose, merced a la gran ac 
tuación de Haya, que, junto con 
el portero, fueron los hombres 
más distinguidos de su cuadro 

Alineaciones: Lasa He Bilbao: 
Carré; Yuste (1), Alcorta (2). 
Beroa, Salz (3), Noira, Turret 
(4), Martínez, Begoña (1), Pé­
rez Gárate (5), Goicoeohea (2), 
Otero y Huerta. 

Lasalle Buelna: Re villa, Man-
sllla 1), Pedro Ruiz (2), Ortiz 
(2), Cosgaya, Miñambre, Enri­
que Díaz (2), Haya (2), Bringas, 
Lamas Cuadrado (3) y San 
Juan. 
RESULTADOS 
Primera regional: 

M. Sin Pin R, 15; G. D. San 
Román, 10. 

Librería Revuelta, 15; C. D. 
Nestlé, 4. 

Santofia O JE, 9; C, D. J . 
A. 19 

PEMSA, 13; C. Roldán, 13. 
Escuela de Caminos, 1; C, D 

Corcho, 0. 

C r i s t a l e r í a 

HERRERO Y 
S O R I A N O 

CIA., S. A. 

ÍA 

F A B R i C A O B R 8 P B J O S 
Ccrawcioiiuio de «FILON», placas «advladas y 

i « yiásttMv ttafeM reforatdas eon «KYLON». 
1 wJflHSi9GStM»« 

O 8 TUJDPOMO t u i m <s UMKAS) 

on una guitarra 
fifeíl ser d centro 
lareui 

tocarla bien, claro está. Con los cursos C C C — p o r solfeo o por 
" legarás fácilmente a dominar la guitarra. No necesitas saber ya solfeo, 
aras en tu casa, bajo la tutela de unos profesores guitarristas que te guiarán 
a paso. Gon discos o "cassettes", o sin ellos, C C C te ofrece dos cursos 

'^tos con los que aprenderás con v e r d a d e r o deleite. Pide información. 

rsos por correspondencia 

% 
ín Moderna 
Efe' • 

N a 

Mercantil 

Administrador 
Organización Adtn. 
Contabilidad 
Publicidad 
Dibujo 
Oficinas y D«»p. 
Banca 
Ortografía 
Matemáticas 
Derecho Mercantil 
Marketing 
Seguros 
Geografía Económ. 
Cinematografía 
Mattre d'Hótel 
Detective Privado 

Agricultura 
Aritmética 
Bachillerato 
Cultura General 
Corte y Confección 
Cultura Física (mujer) 
La mujer y su Cata 
Peluquería de Señoras 
Puericultura 
Vendedor delalli 
Yoga 
Judo 
Radiomontador 
Radiotecnia 
Televisión 
Transistores 
y otros»* 

9) 

^6 los cursos CCC pueden seguirse con DISCOS 
^ con «CASSETTES». 

"¡POr el Ministerio de Pducectóny Clancia. 
cufopean Council for EducatlOft 

Ĵ enca. D«cl«fieiéo de lM«#s Sotftl 

Colocación de 

A n t e n a s de T. V . 
Individuales y Colectivas 

E L E C T R O N I C A P U E N T E 
Plaza Estaciones, 15, 1.* 
Telf. 229129 

Los tres minutos finales fue­
ron emocionantísimos, princi­
palmente al encestar Lica dos 
tiros de personal y pasarse por 
delante, con 35-34. 

A falta de 20 segundos, las 
"sedaños" congelan la pelota y, 
aprovechando los últimos se­
gundos, consiguen un gran en­
ceste, para alzarse con el triun­
fo por 37-34. 

Bajo las órdenes de los cole­
giados Cieza y Santiago, que no 
dejó satisfechos a ambos equi­
pos, anotaron por Sedaño: Llca 
(16), Mercedes (1), Elena (6), 
Agudo (4), Carmen (4), Baby 
(3), Cristina (3). 

Por Medina: De Castro (2), 
Requena (1), Lorenzo (11), La-
cahara (8), Llórente (7), Mar­
tín (3) y Roldán (2). 
ALISAS PIERDE 
EN DURANGO 

Por la mañana se celebró en 
Durango el segundo partido de 
Liga de la Tercera División, en­
tre el TaMrako y Alisas, ven­
ciendo el conjunto local por 
67-51. 

Partido muy igualado, con al ­
ternativas en el marcador en 
el primer tiempo, que terminó 
con 25-24 favorable a los san-
tanderlnos. 

En el segundo período hubo 
una reacción muy fuerte del 
Tabirako, que llegó a obteñer 
una renta de 11 puntos; pe­
ro on los últimos minutos la 
formidable actuación de Ric-
ciardiello, bien secundado por 
Hernández (los dos los me­
jores del Alisas), redujeron 
la diferencia en 6 puntos. 

BUELNA PIERDE CON 
ESTESS DE S. SEBASTIAN 

En Los Corrales, el Buelna 
volvió a perder su segundo 
encuentro de la categoría na­
cional, esta vez contira el Es-

tess de San Sebastián por 
42-57. 

La confrontación fue muy 
disputada, dominando alter­
nativamente ambos conjun­
tos, llegándose a los minutos 
finales, en los que el conjun­
to donostiarra impuso su 
gran clase y ganó por 15 pun­
tos. 
Bansander, 60; Escolapios, 45. 
Sniace, 37; Standard, 20. 

GUADALUPE 

S O N L A S G A N G A S D E C A L V O 
Desde mañana, lunes 

QUINCE DÍAS QUEMANDO PRECIOS — ELIMINAMOS RESTOS A 
25, 45, 50, 60, 70, 80, etc., PESETAS ROLLO DE 10 METROS. 

LAVABLES DESDE 45 PESETAS ROLLO 

CUATRO COMERCIOS C A L V O ABARATANDO PRECIOS 

PARA QUE USTED SE BENEFICIE 

CALVO - Guevara, 17 
(frente Cine Roxy) 

CALVO - Gl . San Fernando 
(Cuatro Caminos) 

CALVO - San Luís, 26 
(la tienda amarilla) 

CALVO - MALI AÑO 
(Bajos de la Torre) 

Gane 100 o más pesetas dianas 
trabajando en casa boros libres. 
Hombres, mujeres, cualquier 
edad. Para informes, envié ocho 
pesetas sellos. Apartado 124. 
León. 

J e s ú s G u t i é r r e z 
GESTION DE DOCUMENTOS 
Cairo Sotado, S3. M é t « Ü W 

^ A U T O N O R T E 
C o n c e s i o n a r i o 

S I M C A Y D O D G E 
= = = = = = CARRETERA DE PARAYAS 

(Viene de la página. 9.) 
empata la Réal, aprovecbando 
Boronat un fallo de Martín; a 
los 23 se vuelve a adelantar Las 
Palmas. Un centro de Gemíán 
origina un barullo ante el marco 
realista, y José Juan remata, 
desviando el balón hasta el fon­
do de la red un defensa adver­
sario. A los 45 minutos, nuevo 
empaté, fallo de Germán, que da 
lugar a que Seín entre en la me­
ta contraria con el esférico 

En el segundo tiempo, Gilber­
to II maroá el tercer gol local 
a los 13 minutos, y a los 21, Jo­
sé Juan empalma un servicio de 
León y consigue el cuarto. 
GANO EL ATLETICO DE BIL­
BAO AL ESP AÑOL 

Bilbao (Alfil.)— Quizá la re­
aparición de Clemente, nato or­
denador de juego, ha hecho que 
el Atlético de Bilbao haya rea­
lizado esta noche, en San Ma-
més, el mejor partido de lo que 
va de temporada, venciendo 
merecidamente al Español po'* 
2 a 0. 

El Español jugó bien en si 
centro del campo, pero con len • 
titud y poca peligrosidad. 

La primera parte finalizó on 
el resultado de 1-0. 

Atlético de Bilbao: Iríbar; 
Sáez, Eoheberría, Arangureir 
Betzuen, Larrauri; Arieta, Ar 
goitia, Carlos, Clemente y Rojo. 

En el minuto 26 de la segun ­
da parte Zubiaga snsttiuyó <» 
Argoitia. 

Español: Romero; Oso rio, 
Griffa, Oohoa; Lico, Glaría; 
Pares, Carbonell (Amas). Re, 
José María y Solsona. 

Discreto arbitraje del señor 
Martínez Benegas. del colegio 
Castellano, que no tuvo apenas 
dificultades en su labor. 

Goles.— El primero llegó en 
el minuto 8 de iniciado el en­
cuentro. Rojo se infiltró por su 
demarcación, pasando a Argoi­
tia, quien, tras mirlar a la de­
fensa, colocó el balón a los pies 
de Arieta, a un metro de la por 
tería, marcando éste a placer. 

El 2-0 subió "1 marcador a lo,s 
3 minutos de ia segunda parte.. 
Una internada de Rojo provocó 
una "mélée" junto a la meta 
^spañollsta, y el defensa Ochoa, 
3,1 intentar alejar el peligrov 
marcó en su propia puerta un 
?ol de cabera al estilo de Zarra. 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 

A 
COMENTARIOS 

Esta novena jornada en pri­
mera categoría se distinguió 
por los triunfos a domicilio del 
Unión Club y Rayo, que am­
pliamente vencieron en Sarón 
Y Puente San Miguel, victorias 
muy importantes para seguir de 
cerca al líder Santoña, que, sin 
comprorniso, ganó al Escobedo 
v se anfianza en el liderato. 

L¿)s corraliegos del Buelna 
uvieron un serio pinchazo en 

Camargo ante el titular, equipo 
que se coloca a la par con los 
mismos y a cuatro puntos del 
líder. 

La Cultural de Guarnlzo, en 
un gran encuentro, derrotó ai 
difícil Obregón, mientras el La-
redo se las vio y deseó para do­
blegar por la mínima a Naval. 

También sobresalió el amplio 
tanteo del Atlético de Torrela-
vega, que machacó al Colíndres, 
quedando el empate del Castro-
Escudo, a cero. 

Con estos resultados casi nor­
males, la competición sigue al 
rojo vivo, ya que tenemos sola­

mente al Santoña como equipo 
imbatido, debido a que él Buel­
na, dejó su condición de invic­
to a manos del Camargo, segui­
dos, muy de cerca, del Rayo, 
que ha vuelto a ocupar él se­
gundo puesto, empatado con los 
unionistas. 

GUADALUPE 

RESULTADOS 
Guarniso, 3; Obregón, 0̂  
Torrelavega, 4; CoUndres, % 
Castro, 0; Bseadot 6. 
Santofia, 8; Eseobedo, \ 
Camargo, 2; Buelna, 9» 
Laredo* 1; Naval, 0. 
Reocía, i ; Rayo Oaatabrla, % 
Cayón, Ó; Unión Club, 8. 

G l i A S I F I C A O l O N 

O. S . T , F* C . Puntos. 

O T R O N U E V O P U N T O S E V A 
(Viene de última página) 

tamente inadvertido. González, 
no. Y en la delantera, la volun­
tad de Sanilllána —muy marca­
do—, el primer tiempo de lina­
res, y nada más. Algunas, muy 
pocas, jugadas de Aguilár n» 
fueron sufíclente para que sea 
destacado. 

En e;l Mallorca, lo mejor, el 
sistema defensivo, y en misión 
de mareaje, la realizada por Be­
negas —sobre Santillana—; Rei­
na —interior que bajó a la de­
fensa— sobro Linares, y Puig 
sobre Aguilar. Destacó también 
Muñoz, defensa dex'echo, per, 
éste estuvo suelto toda la tar­
de. Bien Alarcia, en las pocas 
paradas que hizo Y en la delan­
tera, los extremos, particular­
mente Rosedó, el número 11. 

MAL ARBITRAJE 
El arbitraje del señor Pérez 

Quintas, andaluz, muy mal. Dio 
un concierto de pito, viniera o 
no a cuento. No fue justo en la 
sanción de las faltas. Se ê ui 
vocó con más frecuencia de las 
permitidas a un arbitro, y se 
llevó una, gran bronca, incluso 
cantada con gritos despectivos 
que le dirigió el público. Real­
mente no estamos teniendo 
suerte con los arbitros. No se 
les pide mucho, sino neutrali­
dad. No parece sino que tienen 
más afecto por los equipos de 
fuera que par los de casa cuan­
do en realidad debería ser que 
unos y otros fuesen iguales pa­
ra él. Pero, por lo visto, no es 
así. 
ENTRADA Y ALINE ACIONE > 

La entrada, buena, en gem 
ral. Los equipos, formaron así 

Racing: Corral; Paquito, Chin 
chón, José María* García, Zoco; 
Aguilar, Linares, Santillana, Gon­
zález e Isidro. 

Mallorca: A larda; Muñoz, Ma 
riano, Puig; Benegas, Martínez; 
Moya, Cano, Cáceres, Reina y 
RoseÜó. 

Cambios; en el minuto 14 del 

segundo tiempo, Fernández sus­
tituyó A García en el Racing; de 
salida, en esta segunda parte, 
Pocbolo salió por Martínez en 
el Mallorca, y en el minuto ?1 
Quirós por Cano. 

PEPE 

Santofia M 7 
Rayo Cantabria *. 5 
Unión Club 5 
Buelna ... .... ... ... ;..« 4 
Camargo ... ... ... t < 0 
Laredo 
Naval 2 
Torrelavega At. ... ... 3 
Guarnlzo ... u 3 
Castro ... ... ... 3 
Obregón ... ... ... ... ... 2 
Cayón ... 2 
Colindres ... ... ... ... 1 
JSscobedo ... ... ... ... ... 1 
Escudo » ... ... 0 

16 
ÍÁ 

S 
12 
14 
14 
m 
H 

9 
8 
5 
8 

6 
6 
S 
9 

14 
11 

5 
11 
8 

10 
10 
19 
19 
23 

16 4- « 
tó * * 
13 4 . 5 
12 ̂  4 
12 -ir 2 
11 4 . 1 
10 
9 4 . 1 
9 — 1 
9 — 1 
8 — 2 
7 — 1 
7^-3 
4 — 4 
2 — 6 
2 — 6 

BENEFICIESE DE LA EXTRAORDINARIA CALIDAD 

AMPLIA GAMA EN PALAS CARGADORAS DESDE 6 7 A 2 1 5 CV 

mmmmmm M O D E L O S . 

^ 6 2 0 - 6 7 CV.UNA TRACCION 
I I V I - 6 4 0 - 7 0 CV.DOBLE TRACCION 
LWI- 8 4 0 - 1 1 3 CV.DOBLE TRACCION 
L M - 8 5 4 4 6 0 CV.DOBLE TRACCION 
L M 4 2 5 4 - 2 0 3 CV.DOBLE TRACCION 
L M 1 6 4 0 2 1 5 C V . A R T I C U L A D A 

5 ^ 

m o s u s r e i n d e : SUS 
SERVICIOS AEREOS CON 

M A D R I D OURAMTE: LA 
TEMRORADA OE INVIERNO 

8 A N T A N D E R - M A D R I 0 . -
v u e l o s s e m a n a l e s 
Martes, Jueves y Domingos 
S a l . 12,30 Lie . 13,45 

M A D R I D - S A N T A N D E R - . 
v u e l o s s e m a n a l e s 
Martes, Jueves y Domingos 
S a l . 10,30 Lie . 11,40 

Para m á s información consulte a su Asencia da Víalos, o«n nuntra 
representación: . IBERIA, Av. Alfonso X I I M e l . 22 76 25 

Distribuidor para ASTURIAS, SANTANDER Y VASCONGADA; 

VEHICULOS Y M O T O R E S . S . A . 

D E L E G A D O P A R A S A N T A N D E R 

JOSE D E L A F U E N T E 
JUAN XXIII, 1 - BAJO - T L F N O . 23 7 0 3 3 

ASI ST E NCI A T E C N I C A : 
T A L L E R E S LANZA - MURIENDAS 
T L F N O . 23 66 67 

REPRESANTE EXCLUSIVO PARA ESPAÑA 

O F I R E X , S . A . 
FÜENCARRAL, 123-4." MADRID,«XO 
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Casa Central: MADRID. Plaza de Espa a, 15. 

Subdirección en SANTANDER LEALTAD, 12. lELÉ. 224725. 
Subagencias en: CASTRO URDIALES, LAREDO, SANTO ÑA, SARON, SAN 
CENTE DE LA BARQUERA, UN QUERA, SAN VICENTE DE TORANZO y PQJĴ  

(Autorizado por la Dirección de Segur08 ^ 

OTRO NUEVO PUNTO OUE SE VA 

E n e l S a r d i n e r o , a y e r , e m p a t e a M a l l o r c 

o s e n t r e n a d o r e s , 

f r e n t e a f r e n t e 
En los vestuarios, satisfac­

ción en el Mallorca y pesa­
dumbre en el Racing. 

Es natural. Pai'a los mallor­
quines el empate es un triun­

fo; para los racingüistas, una 
nueva contrariedad. 

SASO: Al Racing ie he visto cómo esperaba, ni mejor ni peor. 
El primero en atender a los 

informadores es», como siem­
pre, el preparador visitante. 
En este caso, José Luis Saso. 
He aquí lo que nos dijo: 
0 Poco tengo que decir en 

lo que a nosotros respecta. 
Hemos jugado el clásico par­
tido de fuera de casa, extre­
mando las precauciones y 
procurando cerrar el camino a 
los delanteros del Racing. 
# A mí, personalmente, no 

me gusta este tipo de jue­
go, estos planteamientos; pero 
los entrenadores no tenemos 
otra solución que aplicarlos en 
defensa de los puntos. 
9 Al Racing le ha ocurrido 

hoy lo que tantas veces 
nos ha pasado a nosotros: 
fuerte presión, pero muchos 
balones altos y escasamente 
peligrosos también. Para rom­
per un cierre como el que he­
mos empleado nosotros se ne­

cesitan hombres de gran clase 
y éstos no están sino en los 
grandes equipos. 
41 Al Racing le he visto tal 

, y como lo esperaba, ni 
mejor ni peor; el Mallorca ha 
realizado un partido muy si­
milar a los qué viene hacien­
do a domicilio. 
# El encuentro no ha teni­

do calidad técnica cierta­
mente; pero si un equipo ha 
jugado algo, ése es el nuestro. 

L o s m a l l o r q u í n e s s e a d e l a n t a r o n e n 

m a r c a d o r , d e p e n a l t 
Crearon grandes dificultades al cerrarse 

mucho y extremar el mareaje 
ue ios r a c i n g u í s t a s 

Ü
N nuevo partido en el Sardinero, un nuevo punto que se pierde, 
y no diremos que el p*iigro amenaza ei futuro del Raeing 
porque éste viene amenazado desde que ae perdió con el Lan-
greo, primero, y luego, con e' Logroñés. 
De este encuentro contra él Mallorca podemos decir lo mismo 

que en su momento dijimos de esos otros en los que también se 
perdió, si bien lo. de la suerte —la mala suerte— fue argumento 
que empleamos cuando él Laugreo —porque la hubo—, pero que eu 
esta ocasión no es lícito utilizar, ya que de infortunio no hubo más 
que uno. de verdad, cuando en el primer tiempo Isidro tiró ai 
poste y el balón rechazado fiie enviado fuera, a puerta vacía, por 

I N S E G U R I D A D 
No lia habido mala suerte, sino una manifiesta inseguridad en 

la delantera del Racing para romper el sistema defensivo usado 
por _el Mallorca, en definitiva, el mismo que vienen aplicando al 
servicio del antifútbol la mayoría de lOs equipos cuando salen de 
sus lares. 

FERNANDEZ MORA: Mal partido y por ambas partes, por ei Racing 
y ei Maiiorca. 

Fernández Mora es contun­
dente en su primera declara­
ción. 
6 Mal partido por parte de 

los dos equipas, el Racing 
y el Mallorca El Racing no 
ha logrado serenar el juego. 
La mala racha nos persigue y 
ID acabamos de acertar con 
el gol.-
8$ Efectiva m © n t e, cuando 

Linares marcó parecía 
que se iba a enmendar todo, y 
durante algún tiempo tuvimos 

el partido en nuestro poder, 
pero luego se vio que no. 
# Palta consistencia en el 

equipo. Hay un desequili­
brio entre la defensa, la de­
lantera y la media que es lo 
que no nos permite realizar 
buen juego. Creo que allá, pa­
ra diciembre, cuando se rein­
corporen al equipo Argoitia y 
Chisco, cambiarán mucho las 
cosas, y pienso también que 
algún día se romperá esta ra­

cha en contra y el equipo será 
muy distinto. 
• No hay duda que todos se 

han empleado con gran 
voluntad, pero ha habido poca 
consistencia. 
# El menos tres es mala co­

sa, por supuesto, pero co­
mo están las cosas, un partido 
que se gane fuera cambia to­
do. ¿Por qué nosotros no po­
demos ganar en Villarreal? 

PÉPE 

El Mallorca no hizo, después 
de todo, sino lo que tantos otros 
equipos en sus circunstancias. 
Cuidar bien su dispositivo de­
fensivo, marcar estrechamente a 
los hombres clave del contrario 
hasta su anulación total o re­
ducción al mínimo, en cuanto a 
su eficacia, fórmula que le dio, 
a juzgar por el resultado, muy 
buen fruto. Al principio, pen­
samos, los hombres «a vigilar» 
no eran sino Agüilar, Santillana 
e Isidro. Luego, y a la vista de 
la facilidad como penetraba li­
nares —y más aún después de 
su bellísimo gol— dedicó prefe-. 
rencia al mareaje de éste y dejó 
un poco libre a Isidro, el cual, 
conforme a su costumbre, se 
marchaba por zonas libres para, 
en ellas, componer su juego. 

CUANDO SE ENTRABA 
EN EL AREA 

Este era el mareaje realizado 
por el Mallorca, incrementado 
cuando se entraba en su campo 
con un hombre escoba, Mariano, 
encargado de despejar los balo­
nes que le llegaban sueltos y de 
aumentar las dificultades para 
el Racing. 

El Malloroa, pues, se cerró 
bien, sin exageración —esto es 
ciert»—, pero en donde, acaso 
se descuidó más fue en los con­
traataques, que no prodigó, ílei 
mismo modo que apenas si tiró 
a puerta, quizás porque estvj 
«entraba» en el sistema previa­
mente establecido por José Luis 
Saso. 

Lo cierto es que el partido, 
por esta forma de jugar del Ma­
llorca y por la inoperanda de 
la delantera racinguista, la no 
muy sólida actuación de la línea 
media, en la que González lu 
chaba, una vez más, en sólita 
rio, y la incierta firmeza de la 
defensa —poco creadora de jue-

. go— estaba discurriendo de tal 
manera que no se veía la forma 
cómo el Racing podía quebran 
tar no ya el sistema mallorquín, 
niño el empate. 

TODAVIA EN EL PRIMER 
TIEMPO 

Todavía en el primer tiempo 
el Racing pudo haber hecho al. 
go y %asta lo^ró algunas pe* 
netraciones peligrosas; pero en 
la segunda, no; en la segunda, 
con la defensa más consolidada 
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La máxima atracción en el partido de Barreda entre el titular y 
Toluca era la alineación con este de los tres ex-intemacionales de] 
Madrid, Marquitos, Atienza y Pachín. Aquí les vemos, antes del 
partido. Marquitos tuvo una buena actuación, y Atienza marcó el 
gol del Toluca que, con él, se anotó el primer punto de la temporada 

(Foto LOBETO) 

Barreda, 1; Toluca, 1, 
Primer tiempo: 0-1. 

ALINEACIONES 
Barreda: Raúl; Ceballos, De 

la Calle, Rivas; Trueba, Presa; 
Sebas, Marañón, Velar, Terán y 
Pello. 

En el segundo tiempo, sal? 
Ventisca por Pello, y, a los 20 
minutos de este tiempo, lo hace 
Sañudo (Cole-Colf) por Ceba­
llos. 

Toluca: Moncaleán; .Cobo. 
Iiópez, Joseiín; Marquitos, Pa­
chín; Luque, Atienza, Aguinaga, 
Dimbe y Román. 

A los diez minutos del segun­
do tiempo, Pepín sustituye a 
Atienza, y a los 30, De Brau a 
Marquitos. 

Arbitro.— Díaz Agüero, del 
colegio Cántabro, que hizo buen 
arbitraje. 

Corners.— Cinco lanzaron ca­
da uno de los dos equipos. 
, Tiempo muy bueno, campo en 
buenas condiciones y buena en­
trada, sin llegar ai lleno. 
LOS GOLES 

0-1: 34 minutos del primer 
tiempo. Atienza, con gran maes­

tría, consigue el gol para su 
equipo a pase de Dimbe. 

1-1: 22 minutos del segundo 
tiempo. Velar, de estupendo ca­
bezazo, logra el empate, a cen­
tro de Ventisca. 

EL ENCUENTRO 
Mucha expectación era la qua 

durante toda la semana se ha 
bía suscitado como consecuen­
cia de la participación en las 
filas del Toluca de los «dnterna 
cionales» Marquitos, Pachín y 
Atienza. Para presenciar él par 
tido se desplazó numerosísimo 
público al campo de Solvay, pe­
ro no llegó al lleno, aunque 
creemos que de no haber coinci­
dido con el del Racing, la gente 
no hubiera cabido en él campo 
ya que para ver desenvolverse á 
los «fenómenos» hubiera acudi­
do mucho público de Santander. 

De salida, el Toluca situó a 
los jugadores de «nuevo fichan 
je» de la siguiente forma: Mar-
quitos se constituyó en defensa 
escoba; Paohín se incrustó en la 
delantera, pero sin un puesto 
determinado, y Atienza andaba 
deambulando por el campo sin 
encontrar donde situarse. De to­

das formas, estos tres jugado­
res no encontraban su verdade­
ra situación. 

ABANDONA ATIENZA 
Ea Barreda, al ver este «des-

.onderto», lanzó todas sus h-
ueas al ataque, hasta el punto 
le que al comprobar que Alien-
'a fallaba mucho, le abandona­
ron ea el mareaje, viéndose qüe 
sn cualquier momento podría 
lar un disgusto a los barreden-
iCS. 

El Barreda, dominando y por 
a circunstancia ya dicha, dés-
iíuidaba la defensa, por lo que 
Los pocos ataques que del Tolu­
ca se producían eran un tanto 
peligrosos, no por el buen juego 
de los santanderinos, sino por la 
'alta de mareaje de los de la 
;osa. 

Los barredenses se empefW 
aan en lanzar balones bombea 
los sobre la portería de Monca­
leán, peró Márqúltos, que & es. 
baba entonando, despejaba las 
situacionés de peligro con bas­
tante seguridad. 
DOMINIO OSTENSIBLE 
DEL BARREDA . 

Que' él dominio barredense 
fue ostensible, lo demuestran 
las Innumerables ocasiones que 
llegaron a la portería, en juga­
das ligadas, mientras que los del 

Toluca sólo lo hicieron en cua­
tro o cinco ocasiones, con bas­
tante peligro, por cierto. 

Cabe apuntar el gran tiro que 
lanzó Aguinaga desde unos 40 
metros, en la primera parte, que 
salió rozando el poste derecho. 

Después de marcar el Toluca 
el priíner gol, y esto se produjo 
a los 34 minutos, al sacar del 
centro del campo, el Barreda 
produjo una ocasión de peligro 
con clara oportunidad de mar 
car. Sebas, que ayer tuvo un 
buen día, se interna por la de 
recha, cede a Presa y se va al 
remate. Presa lanza un buen 
centro y Sebas cabecea a puer­
ta; la trayectoria la desvía Ve­
lar de estupendo cabeeazo, pero 
Moncaleán desvía a córneT 
cuando se cantaba el gol. Pae 
una de las más claras oportuni­
dades de marcar del Barreda en 
«sta Drimera mitad. 

En la segunda parte no cam-
bió mucho la tónica del encuen­
tro. Hasta el minuto 10, en que 
fue sustituido Atienza, el domi­
nio del Barreda fue abrumador, 
para ir decayendo un poco has­
ta mediado el segundo tiempo, 
".uando se produjo la sustitu­
ción de Marquitos. Pasó Pacihín 
definitivamente a la defensa, y 
el Barreda se lanzó una y otra 

vez a ataque. Fruto de ello fue 
el gol que consiguió a los 2S mi­
nutos de este tiempo. Nueva­
mente el Barreda, después del. 
gol redobla sus esfuerzos para 
ver de adelantarse en el marca­
dor, no consiguiéndolo. 

LOS INTERNACIONALES 
Marquitos. Jugó todo el tiem­

po de "libero", yendo a más du­
rante el transcurso del parti­
do, llegando un momento en 
que "las dio todas"-

Paohín. Cambió su puesto de 
medio, al comenzar ei encuen­
tro, por uno de la delantera, sin 
encontrar sitio. Más tarde vol­
vió a la media, entrando en 
juego poco a poco. Al conseguir 
el gol el Toluca, se incrustó en 
la defensa, haciendo muy buen 
papel, permitiéndose algunos 
avances e incluso, acompañado 
de Marquitos, se iban él rema­
te al lanzarse los corners. 

Atienza. Muy despistado en 
el comienzo del partido. Dicen 
que donde hay siempre queda, 
pero hasta bien avanzada la 
primera parte, no dio señales 
de vida. Su gol, de auténtico 
maestro, fue una muestra de lo 
mucho que yá sabía, consi­
guiéndolo por tener gran sere­
nidad'y buen toque de balón. 

Ramón GARCIA 
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Un remate de linares, de cabeza, sin consecuencias. Al lado de él, y saltando, su «sombra» a 
el partido, el interior Reina, que actuó retrasado, como todo él Mallorca. 

(Poto M. BUSTAMANTEy 
por parte del Mallorca, el Ra» 
cing se limitó a lo de siempre, 
a bombear balones cuando no a 
intentar penetrar «como fuera», 
pero nunca con las jugadas li­
gadas, cosa ésta que facilitaba 
la labor de la zaga del Mallorca, 

Para esta parte, el mareaje de 
los tres hombres más peligrosos 
del ataque racinguista —Agullar, 
Santillana y Linares— se había 
endurecido, y cuando les «mar­
cadores» no podían con los san­
tanderinos, no vacilaban en re­
currir a los procedimientos me­
nos reglamentarios, como las en­
tradas con los dos pies, la zan­
cadilla y demás faltas que corta, 
han esos pocos avances nues­
tros... 

MAL PARTIDO 
Ei partido, técnicamente, co­

mo casi todos los que se juegan 
bajo este mismo patrón que im­
pone el equipo que actúa fuera 
de casa. En consecuencia, pobre 
en cuanto a la calidad, y abu­
rrido. Así fue. Y si el aburri­
miento no fu» completo se de­
bió a que, hasta el último me­

se aguardaba el gol del 
que desnivelase el mar­

cador. 
Esta especie de «suspense» tu­

vo la virtud de mantener en al­
za- él interés del encuentro. El 
partido, no. Un frío análisis del 
juego exhibido por ambas par­
tes nos índica toda la pobreza 
que tuvo. Por ambas partes. 
Porque si ei Rádng encontró in­
finitos inconvenientes para de­
cidirlo a su favor, para peder 
jugar conforme a las normas 
más ortodoxas del fútbol, tam­
poco él Mallorca jugó gran co­
sa. Se limitó a mover él balón 
muy bien en él centro del cam­
po y e ndurecerse en sus área 
en el ataque, cero. 

LOS GOLES 
Y dicho esto, veamos cómo 

fueron los goles. En el minuto 
7 del primer tiempo, un ataque 
del Mallorca por la izquierda 
produjo un barullo en el área; 
cayó Faquito y. una vez en el 
suelo, abrazó el balón, y el In­
apelable penalty fue lanzado por 
Roselló, que engañó a Corral, 
marcando. 

Gol en frío que sería ti 
para él Racing; pero a 
minutos, en una de las m I', El p: 
jugadas de área realizada 
Racing, González cambió 
lón a linares y éste, dea 
do y san detenerse a pe» 
que tenia que hacer, lan 
formidable disparó que a 
en la red. Un gol bellísm 
paz de elevar la moral d 
cing, y durante algunos m 
tos así fue. Pero luego ' 
mos fueron enfriándi 
obstáculos amontonándose 
transcurrió el encuentro 
el final, sin más mmímst 
«I marcador. 

EL RACING Y EL MAM 
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En el Racing, Corral -
si tuvo que actuar. La oe 
aceptable en el corte 
quierda y el centro. No si 
la derecha. Pero mal en » 
tracción de juego. Y «^Iprobler 
defensa incluimos a Zoco |teado 
falló precisamente en el 
ció, aunque no ea el conH 
la media. García paso 
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6 i i P o n f t t r r a d a 
Técnicamente superó a la Ponferradina, pero 

fue decidida en los remates 
é 
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S A N T A N D E R 

H E S O Ñ A D O mi V I V I A E N U N A C A S A 
B E G A L L E T A S 

León. (Por teléfono). 
Fonferradína, 2; Torrelavega, 0 
Se esperaba con cierto res­

peto al Torrelavega, dada su 
actual clasificación y la magní­
fica campaña que viene reali­
zando. Por eso, las opiniones 
ema muy diversas. Unos pensa-
ban en la marcha do aügúa po-
siüvo; otros, en la victoria lo­
cal. Pero ésta, puesta en duda, 
ya que la PonferradJna viene te-
niendo unas actuadones mu? 
pobres. Pero ayer salió a demos­
trar todo lo contrario ante su 
enemigo de tumo, que fue de 
los de armas tornar. 

BUEN PARTIDO 
Buen partido el Jugado m 

Sonta Marta ente un número es 
caso de seguidores y con una 
buena tarde de sol. en este ve­
ranillo de San Martín que es­
temos disfrutando en estas tie­
rras. 

La primera mitad transcurrió 
con un fútbol muy técnico en el 
conjunto montañés, pasándose 
el balón al primer toque, crean 
do jugadas da claro gol. 

él minuto 34, una jugada 
llevada por la delantera 

llegó con facilidad al 
terminando en tortísimo 

tiro de Antonio a portero bati­
do. Fue Toco quien sacó el ba­
lón debajo de los patos. 

Otra jugada meritísima fue la 
realizada por Marigómez, en el 
minuto 41, culminando en un 
fuerte dbut que Cabezas oe vio 
forzado a despejar a córner, en 
una buena intervención. 

EL PRIMER GOL 
Por los locales, el gol, cpnse-

guido a ios cinco minutos, a] 
sacar Jaime una falta, lo obtuvo 
Vizoso que, de cabeza, envió el 
balón a la red, 

A los vetóte minutos, Cobos 
marcó un tanto, pero él colegia­
do lo anuló par nao* da Jaego 

el resultado de 1-0 » m 
los locales. 

Ya en la st»-—-
bos conjuntos s e ^ í o ^ 
ciendo los cambios jeĝ 1 
ños. A los once minués 
tiró Ortíz, por l e s i ó n . ^ 
rillas. A los veinticinco « 
a Alvaro, sustituyén#>lc 
En el bando local fü« 
quien ya no sal*. 
puesto Jaén. Más ^ 
de retirarse Luque, 
saMendo en su demarca 
calza. mínutoi En los últimos 
Fonferradína setSuê  T£> 
hambres, por lesión a« 
dboque con Chlcbo, que 
un juego peligroso. 
SEGUNDO TANTO PONFERRiADlNO 
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El Ton l̂avega obtm^ 
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ARBITRO Y ^ ftorflim 

Arbitró el seño.ref¿do. 
autoridad y desp^ 

Alineaciones: 
Ponferrad!na: V^I 

Cervera, Luqiíe ^ ¿ n ) , -
so, Toco; Martin ¿ ¿ ^ 0 
Cobos. Quique $ 

Gimnástica- ^ ^ - « A 
0HS1, Puente: Mf%? 
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